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;V.   PAGAMENTO ADIANTADO 
Nainíro' IITJ!»—ipOríli":'    ■ 

:S. PAULO 

AOS LEITORES 
.■-■v':... ■ Trabalhos' que tivonios'do'fazar a'm.'noasaa, 

"'':' onicinas.'impediram .qua  diirantn oito. "dias 

.' ' desíênioa aoH nõsads aasignantea o nosso Jor- 

vC yrSalí-ó,qiie.e3peramo3'a8r-no3''h'a reípvado.;'.:^ 

i;.';-'; 'C HoJ8,comBSBÍmosa:dar p':.Cói'''eÍ() Paulista- 

r;.i ■. ■íio/émforraãto..maior.;' ■ .'"■■-''; ''•■■.'. 

;'■,;.,. i .Attendendoaós -iiitaraasesqiié íi:impreQsá 

■;..;,,'.-".caba;, «dvjg^ár.; conaideVaiido^ o  prog'i'egsiyo 

-■'•i'-'desenvolviraento. dá ■ província de:S.PBÚlò 

',\ por CUJO: eu^randeçimento temos' s^m.dsscan-; 

:.ç!!.;..propugtiiido,. fomos levados, a dar. mais 

_\'\ iiamplnsproporçGes á noasa follia. '•,.... 

■;;^ ■-'■'■;■';■ Acreditamos satisfazer-(lesta mndõ uma ne- 

'-'■ ■ .':;ce3sidada,.qiie se fazia .iirgentê, u poi'oatiir- 

■ ,rmo3.áiaao còQvencidús. nSonos poiipamòs n 

./-.'■■inaiaasae'sacrificio-.  " ■.■,;■ ^.■;,:.';.-';.■;-:    :..■"' 

• ••■■•    'nntltjnuftmiífltlijni n 11""" pr^fAnímn.  

-.•:,■.,:'Nas' colimnas. .odituriàes   sustentaremos 

.■.^-■* ieempreas Ídéa3 e reclamos do graadã pm-fiJo 

/'■-f;vTopaiitucionáJ, "ao roesmi)   tempo.que iios 

,.\/;'j)reocçuparemo3Cora.apoQtoir aa  instantes ne- 

'_.VcemÍdadiJs da,proviiíciàVqiie,cumpre satiafa- 

■■"':';:k8eri ' ■ ■.,■■. '•■,'. 'l-^^^.- -.■- •■ • "■ ■      ■ ■ , ' 

.T-'.^:í'.iNa parte nao,editorial abrimos espaço para 

,''íyV;,toiloBOBassumptos.extranlios,apolítica.    ■,,. 

■:í .'i-4 /rKacoíiheoèm-aqinilles que tem observado aa 

.i;;vcouia3 do nosãopaiz os incoQcwientos da im- 

.■."."J.;'pr8Psa incolor.;       ,■■■,■'■■ ..   :■■ 

-,,'-■■-:  '.Múltiplos' cqrao.aab.osdeveies do jornalis.- 

-V"-ião j'nau bum delias devo sar poatò de parta. 

í-~%.'. Nço, ét oil pelo meiioa'nao tem sido,;HÍm 

>.v.pranaã itniparcial n quèmelhor os.tem çum 

.■;,"':;.pridoV ^..  ■■';:,..-. V-. -..'^ v'-v..'.-. ii'--.'■> 

'--C3''> A8."maia'dás"vezeà, n'em HÓ-iiao tem'sidc 

'-'.':mantida. apracoQiaado' imparcialidade, 'como 

■■■;,.'tlwWviáo^oUa da'pretexto  para sncrotoa 

':■ 'eovlã]'»com ó poder, explorandó-ae dest'arto 

■■.:-_:M ^oa',.fé do público,^ falsaando-se. a opíniab' 

'■í^nscíopat. "■■.:.■:- ■■■.,.-■■'"í.■■*■;;.■:/::';"■."■■ ■ 
',". ■ . i'Nois'a iraparcialídada-consiatirá,; eoind.oté 

. ''.-■àqui/^iii ftpplaudÍr.'o^bijüi:e censurar_Oj.tí;àqj^-. 

:7^^Jr?:;'Èís^^:']ua"liçã":Ô''f';pêià^rf0.vâay^^^^^ 
?'^i^^rapí!ã.^.'!^>^ ■.-;■; ".■.-;;-;^ '%\;i::.■;■■'■-•'\" 

•-/■■■•".liSm'.sau camprijaento-, còiiliniiàrerops cora á 

'"'i'f^nquaza costumada.-    -■' ..  > 

■;'■'>;. :^Qáánlff'api^cÍamM,'e'in qual(j;iíar'ag3uiúplo^ 

' -í^áli.pí^jsaés^defiiiidftíi,. JatBStamos-asi'indBc^^ 

, .^z vou;ainbigruas.',- :      ■ ■.-' 

;-:_;;:~7.^.E' icertámente maiscommpiá., easá éaCola 

"■.:.% yq|iB,'íõr'inéiO''de' phrases a3tudáâúa,Ldepala- 

",- '-' ixÀa .■dúbias, foge 'á früana responsabiüdàda 

,':. clÍ3:iõpiuiÒeH:,qu<i, enuncia, pairando sempre 

A" ; entro.oaim êò n5o,'..,' ■^.,,■"..■    ■-'' 
.■■-'.;■. ■ íL;'Ne6aalioguag^em refolhadaescondem-se raui- 

.■!:^;!.'',Us,reãervás méatabs,' rauitaa iuteticCies'aabtis, 

!\-:X ■ qu8;c.onforrae«9 coàvanieiiçias, sfl^^^^ 

'/■?';'idiiài^í,"^'!; ':■::■'•' f-      '--'^    ■■" 
""i>-^ .^VEàsa/CÒmuiodidade "tiao- dàVa'.-■porém-, ter 

". .■;4::-ittraátivó8 para seduzir "o jornalista, V-... 

■■.-j^r/'o ■ publico.rocebe com menoapreço easa fal: 

-'?:'i» de BÍncerídadedos eacriptores impàrciães. 

Nii„cpnstri'nte;'vigilância que Ibe.compete, 

a-iropronsa doVo abordar todus.aa'qneatiJeB 

dando preferencia, no tratal-as.ootn 'tiiais m\- 

nucia, ás qiiaintendoraui com os. iutorosaas de; 

raiiiòr montaj-0'"■"   ■'■■^.■.       .■• ■.'■■' 1.;., 

. '.Dèiiarom áilmicio oaássnmptoa que òncr 

v,eoerâ;oaçabro3Ídade3, sú^parfteyiiàr compro-^ 

inettimentoa.é negar o devido concurso ao'esr 

clarécimento da opiniflp, é preterir obrigações 

importantes,' é iUiidir o publ''^'') precisaiiicnte 

quaiido eile.mais, necessidade tuin de que se; 

Uie'diga a verdade, ' ■ ■■  ■•        '*   ; 

. O jornalismo tom.muitas vezes,.porslricto 

dever, nrrostar.posiçOes.nntipattíiiífis; nffron- 

tatido mesma as ^ytnpntl1{lls do publico e at- 

trahiudó por momentosa odiosidüde da opi- 

nião. ■■".■;■•■;'■;":' ■'■v.— - '■"' 

' Si o nSo fizor, como coiiibãterÀ erros arrèi- 
gadoa.   ^r]^^fí    pnr   sn   tiyiinrnui   inffiinniilivuij. 

com 'o progresso de uma época, nem por isso 

sflo banidos ? .-■■', '*'- ■-.,'', 

lím nada ao altera a nossii posiçáo nã are- 

na du jorniilisrao. 

.Com o conscienciii-de que touaoj ciunpridò 

ouosso devur, sentimento qiie nns rob'iat'.'co o 

favor <lo publico, esiiernmos que os saerifiuios 

qno fazemos, hoje uiíi miiior oscula Vdg quo 

homem, serBo bem uvaliodoa o compensados 

polo apDJo, nSo só dos nossos correligionários 

como du publico era geral, •' 

■ O passado nos auctorisa a ter fâ. .      .   „■ , 

FOLHETIM 
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V" ">í-i)"'f"-'' .-i(òic'*HCE; POR,. ■;_,,.■ .":■.■;., ^■■ 
r"-':í'';í^;^:--.'.p.'ENRIQUE. PEHbZ.lígcniCHiK^-.■ 

;mm%^-- 

-'^':^-- 

■■■í>;t;LiyiMX;n:^r,; 

','0-UAnlIJSCRIP.TO! 

..V.'^    ' XIII ';.-.M;- 
-, Sarasáçn 

■^^'■. 

V' ;-;l- 
.:.:•--   .ji-Pár»' aialUr o glorioio csrco de SarKguí» nSo 
r.?:;vnp»c!Ba a.Heipinh» J» dStr umvpalavra, - A Ku- 
-iV-rçpa^iduiiròuoÉeu heroiamo e applaudlo a.iniJO- 
'-.:",. mttarrííiBlBliei».doa sitiíiloa, . '    ...   ■■■■. 

í; Nunca me podarei esqüeser, meu ülno, do 
' MÍrJvel e grandioso Mpaotacolo qua apreientiivani 

-.il- «qi^tllái>uaa juncada* de-ca<l»Wís,e d« valantia 
;■'■''-hiroica doa.0oini)at«dtea.-. ■■  .■ 
Y ■   '«'o brapTla iaaracbal Lannee, chafa da exarolto 

'í :,'''fnuie«iMpaiit«do da taoaiibtimederaza, escreveu 
>■-. o SfuioU «o imperador NapoloSo: - 

■■■■ í:Nu«eapríiencÍeÍ,aBnlior, um.íocarnioBOiento 
ri, I'lfUBl ao qo» mostram, o» IIMBO» inimigos na 
[!:*■"■ ■*".í2»&iad«"prtc«;'"    -■.-:•..--,'.." ,.■■'.    .-,..,■ 
:íri--,.-í-AB-mulhé"rt«--,d«ix«[n-aB maUr diante,d«'t>re- 

^;.,;^«Ífefei:v-Cadai:M»:é,ui»JMd»dBÍi;o.fo,rtç,,Bípara a 
'. ■ ■■■|#niaré-prMÍ»o\bm»M«,ltoeni fígra.:...  - 

.-■--  - a''Qóar«t,dBSãr»yàçã'Bm  n«d«  sB.pFirece com 
-^'«'•■•BOaíia gnórtiiJ! antérloyei. Eataa dnagriçido* 

.'f id«nDdem-aa ■colü.,.ura-"arilDr de' que iito iS Fncil 
'■^ '■ ifórmar uma idái exáàta.'N'um« palavra,saubor, 

-.   '^%':«ãü'eiàpaaha bofroria*;:A cidade éitã a arder 
- "--«..'jiÕirsóatro. pontoa differenloa, o cliovem sobre 

, ■'■llf!'''^*'i^''*'es de'bombas: mil niiAi & daSí- 
-';-.^'flipÓt«"p«ra'Intimidar Dadefantiorfl*. Tfito hole 
.:^:a.da «poderát-me do'amhiilde, qaéi um ponto 

CORREIO PAÜLSSTÂNO 

' ^•'-^  S...pAui,o, lü Dii NevüUBRo-nE 1878, 

■ O orgao do pnríido liberal níio pOJa ver, 

som irritar-SRi it attitudo.brilhanto a patriótica 

qiiO' a illustru maioria da assemblé.a provin- 

cial do Rio de Janeird us^umiii em fi'ante da 

diçtadifta inàugarada a 5 dé .lunoiro. ' 

. ;Nao para pi'estar serviço ao sr. Baptista Pe- 

reira, que se achik alianduuado.-.digam embo-. 

.CSiliíq ue.^qtlize.r* m^o^^se iia ^ ex*j brn a lei ros* maa 

para-ser ágràílavel ao'.despotisrao do'gbve'rno, 

prbdUziu 'aijüelle ■orgao.i^as'reflexOMS que lha 

siÍg''riu o pru'cedimcntO'hqbre da'assemblea 

^iliuninensa.' _ ,•      '■■ '• / 

. ;Fiel A palavra, de ordem da-dictadura a 

Triliüna • Liberal rompe com o pa.-JsuJo de seu 

partido oadaltJra osfiiclas, qiió-ãap ji'do (íò- 

miníOTda iiistoria. -    ,•;'. - 

:CompreIiendendo qiiü deva ser granda a 

.desgosto do gabioüta, por vèr seus'actos e.des- 

'atíuos sàjeitos A sevi'ra critica, submultidos a 

i'igoroSfi cpntrasto pelas nssémblúüs proviu- 

ciaes, iuvosta o escriptor goveruameutal con- 

tra essas COi'poracOea, para iiifirínar qiic cada 

'dia mais se dcsoiam da acuda qm lltes com- 

petia trilhar cdei/isiierani da-sua vardatleira 

jMÍuro;a e da iiidoU do suas funcçôi-s. 

■,A303vera, coiitra o que tem sustentado os 

seus co-rBligionurióa, que a.s. jissembléas prc- 

nriaes silo corpurüçOss niéramenta, admiuis- VI 

2.' 

^.'i^J'-'-^'t SÍÃaaitttoãmarechal Ltnnai Meraiia itta aò 
•   InMradBr:« wldadot franceiaa, qae vian o a*n- 
-■■ -»g«'qtfi'U>w'caàliiva« conqulBiade ^i^quar P»'-; 
~   ■■m«^ tarifiiõ,,fendo qnaaj: inútil 1 ann carageni, 

'comií"»»-» mormaramaa ana» h»rraMs,: 
■ "-*■>'"'■■   ■■■    " - -> do cerco.-.d.Bpf).!» 

(3S    BBU aa siins cnans cBãea loucos fiiviusosí ti' mollior 
qua rns.víio mntfindo n iim e iiin t 

n U mnroclinl I.naiies auceR^ítou otitílo de todu 11 
BOM prestifjio militar [larn.rnnnimnr .0 Bsmorocitln 
animo doH süIJadoR. 

■.<! Peiliam; novofl rofiirçoí". esqniiftcndo-BO quo o 
e\ar<?ltii Hítinnte BD coinpunlin da luaia da quirruiità 
mil homens, dispondo da uma podoroun artilhu' 
ria; cmqunnto qiie oa fitiados,. vIutiiundiiB palas 
balaa inimigBBj pelas ininne a paln torrivei pente 
qufl asaoUva ainfalií cidade, apenas Cüntivam 
com .uQ.q aüve. mil combatuiiti:^, qanai oibaastoe 
de'rorcaa. -..-. ..-,■■ ,    . r   - ." - 

:.-:r, ■■¥:■.■::  .^^v.3.,.\   ■-■:    .■/--;=■■';■■   ■,, 

ifAtludo* tudo isto, meu 11 lho, pprqtia o titulo 
dedífansor de Seragoça óoliraifio do qiio mais mo 
orgulho,-e também pofquo foi durantao cerco que 
eu conheci tiia rallo, que era.entilo uma criancinlia 
da trez'nnnos.     .     •    " , . 

3 Ahl como êu estava longe da imaginar qus a 
intefessanto.menina queV-nas horas de trcgons, 
eu; sentava noa meu» joeüios, iieria um dinmiiilia 
espoaa o'mio,da meu Jll(ol    . -,'   .■,_■    ■_.    .^, ,■ 

'■ . ■- .--v   .:-   ■ - v,4., ■-.   ■■■■.;■■        ;■'■■ 

«I.OBoque obegSra s ■ Saragoça, poiteoe dias 
ant«8 de começar o cercn, hoppadíirn mo^m cnsn 
do O. Diogo de Eupinosa, fidalgo acigooez e"ho- 
mem tio honrado como valento. ,   - ■ 

B O marquei de In Roman» tinha ma recommen- 
dadü,  por issoD,-Diogo nfto pírmittiu quo ru me 
■lofHBífl'liira ■•1e.»iia'ca'sr; a  npreíontnnJo maia 
aua eíposa a íl Buã filhinhi It'ii:hel, disuB-lhea: 
.- —Aqui tÉm o mouTimigo D„Rodrigo do Moran, 
?iiie vem Inmar, pnrte'nna iiosHns lutascontra ou 
riinceiea: "o- mirqiiea do'la Itomana rocommen- 

dou^m'o. niuiEo'cordi'Blminle, diwndo-mn_ qiin d 
lim piiro heapnnhul a iim vnlenle soldnJoi Deidc 
hoje o'coiiildflrBmoB cumo du.üoaín familiB. 

■ Naiica pmierei e^qancer-mE -da carlulioaa 0 
■rrenca boapitnlidsdB'qrio recebi daqualln Bnnta fa- 

« D^DiógocóetuniavãJlior-ma í» veicj á noite, 
qiinnie deicanaavamoa algumai horas:       . _ 

— Meu querido MORin, BB ru morrer com o pro- 
MVBI; na flerezn da minlja adorada Sarígoça, nSo 
soeaqofiçB da rainha fllhinhtie da minha e'posa. 
Ante» da começar o ailio, era quasi nco;'po9aniB 
doia predioB e unia formosa borla na margem do 
Rbra; 01 prédios voarampor f ase» are*, minadpa 
itelapoiTofâ dos" roaliiitoa rrauew-B.a horU Umt 

•bemdaaapparecea. KIT bora 1 vita «pátria I morra 

trátjvns, bqiie si disto se.liyei aeiii :compeue-. 

trado. n3o' teriam alimiadu, n^f arautia de sua' 

indfpoiVdeiiciaV provocando ntn;r Ní:ir.çílo :da' 

teiLdêiÍGiii iuVásorii do'podercíiu:ral.v':' - 

, Nada' taiii feitóde utirup'eatavel aa as,' 

Süinhléas provinciaesi na,opi[ii .ftdo^ésoriptor" 

gov(!riiiiiiionlal, porqiie su truiisfjrmaranr'um^ 

piirlaihniios políticos,.Hyji,íf!íiliid'íJ,s.ádn'spiriip. 

partidário, qua tudo estraga B.ífqmiiiíf.v ,   '' 

: As rvflcxücs qua upre3rntoii;'a^JÍ|!;í6!Í)i'(i.refl-' 

sontom-sB dil leviandade origiiifidji'firii gruiida 

.piirtu pelo vicio.que SBpropõãcornbatur.   " 

.'- Dictadas^. pelo espirito politiçoVno iiítuito 

de 3Í!rviroiií'ú caiisa da dÍGt'iJiira,"as re/kxCm 

du' orgao lio puvtido libmil.-dáo-purciíusuio 

que uri» (1 causd. só piini podòrjbhiigar ã con,-, 

clusno de que o-püilei-'/cHntral'des'e reagir,,. 

(ictidindo dopromplu-hoin ain.romoilio e/Jieàz. 

Pjrqiiii 11,10 liiiuui'ijii iogn o «scripior gover- 

naiiiHUtuI a siipprf3>flü diis nsséiiiblâas prgviri^ 

ciaes |ior uiuio de nin decreto .íj';,,,.;. i'i'. 

. Nesta qiiadra du despropósitos e.do aitonia- 

dus uilo aorprelioudoriíi uma tül luiiibraiiçrt. ■' 

iJuoasasíiembltSas pr.ü,vinRÍn,e'3,:(ior vozes,se 

exceileram Inninudo iiécesàiiri'aii!;inlorveiiç;lo 

du podiir geral pBraodilior-llies'o'sexcessos fl 

nm flicto que consta da liistoria o^póde sor í'a- 

ciluu'ulfl esLudiidii nas 'vuri'is consultas que 

temsido feitas"iiuooii3elho dl) Mtado.   , 

, O que convém,nó êuiret'nnto,iin'j.'é9qiieoeí',á 

que o parliilc libjriili'soznpni que se achou 

fdra do poder, a titulo do pugnar, pela autono- 

mia das . nssembléas pvoviuciÜiisi' austentou- 

Iht's os excessos, fonienUnJo.annnrchia,'  - 

■ Si òescriptir governamental tivesse, com 

attwnçflo' ü nuiniq Í;jento, reíleclidd sobro ó as- 

annipto r*conheceriii seui duvida,-, quu o mal 

nho tom sua procadenoia na fijnúi.-que.iiidi 

cou, ■'-■   ■■■».-.'■'-• ■■:r-"'-,;-\:i""!- -.■ 
Si nitò estivesse contaminado,dó despotismo 

quu assoberba o paizdesJe i3 dèlJaiitiiro, nSo. 

"viria.certumeiitoaUlrmnr quea fçi,ç5u'pülilica. 

Jns as.suiuhléas proyiiiciaes legitíma.a pèrdaj 
,",--'-''■ iv-'í. "■,.--i'^-i^-'i ^.^j-í,>.^^'-'p'Avv-Vj^jprf^v.■'ri^- 
dü-suu.-iòuopnndencw (ios excessos; invasores 

dü poJtrp.iintrul, '■     -: ■■ '■■■■'■'■,■;    '' 
iÜXiiraudu unia.tio iugenua confiísao,aqiiel- 

Ii! e.'icriptbi' iobstrou se ubsucado pelo espirito 

politico n ponto.du nüu^poder 'occultar os seus 

appliiuso.s i\ dictiidura. ".',.;■:'■.''■ "'.-,*■ 
K' vmiaila que pi?diiidb uiria correcçHo ox- 

tra-legal para as nss"iubléiis provinciuua. o es- 

criplor governa meu ta! foi coberanto como seu 

partido, que ua opposiçtio.tanto falia u'li pa- 

drflode.gloriii da leide lí d(i]Agosto de 1834, 

para quando no poder-molestar-se com a au- 

tonomia du rípreseniaçOo pioviucial e procu- 

rar cómplolameute auiquÜHl-a.poi; meio, de ut. 

teutados 03 muis despujadoa. ■■   '■': • '■' ■.: 

Desse facto ha inuumoros exemplos :'uao 

nus cu 11 caro mos em.procur.ilo £e:n .épocas re- 

motas, luudo os palpi^uutoa tia famosa admi- 

nistração do des:'mharaçado sr. Baptista Pe- 

reira. .,.'■■ 

■A patriótica  nsseuiblâá provincial de S^, 

roilbarfwrta arrk-  õ patr«n'|irir>Ti _. 

mim um irmAo u'ltacliel.uiii p»i!. I.uiivniluDciiB, 
hou liaitaritK rico puin tom:ir I'SIc encargo.  ' 

ii ParniittBrme agora, meti (ilhò.qiio recorde as 
fiirinusHg pinares, ijuii o valente o «erono ilefonnor 
ilu Siiingocii, D goiiursl piilnTui, dirigiu no mflre- 
fliiil Muiicoy,..n'ininlo e^la iba oni'iou uni piirln- 
lutntnrin, cuiiviilaiido-o n ii'ttdiir-'O., 

n 1!^ln invicta cidade níin nii\ia icndnr-RU. A 
<i quem Babo morrer'cniri limir» nadii import» nm 
* tnrcn. O ar. mntejhal.iln império dovB aaherqiie 
11 o enthusiHBain doa.baliilMiileí do Sanigni;» à flr- 
« niB uõu'i:i úm rDCheilu.li' liv e quaju o quer oer," 

« A Hlügrinduii linbltHuteB dii oidndu Tui imit.en- 
BH, i[iiÍeBi;riptivcl, qiuinda, souberam da roapofitn 
que Piilefux (inviúra ao cbefe-do osorcito Bitinnto. 
Naquella' noite, cimo ein quasi Iodas ai sessenta 
e dua» qiin iluroii o cerco, ns miinicaB porcorrernin 
as 'ruKB 11 caiilou-au a jnla nragiiuoía aulj as janel- 
Insdo benemérito general. 

.-.;.;   ■;:.;: ^ *«iC^--;-.'v\..'v:/.-■"'. 
■^   ■ -■■■   ■^"-'■-^■'^'^■'-^■■-.■■:-:-': 

- n por esle'tempo íIíÍUíIOB umn surtlilii, BÓb o 
commiiiido do brlgiid.iitu Biilton, fl ccoHeguinios 
de^biralnr uma columnn francwn, fní.nndo a ca- 
vnllarin hcspnnliuladuiODtos prisioneiro». 

a Kite brillinnlc Teito niigmentou o enlbuaiasmo 
doa Sitiado",  e  foi  premiado pelo genaralPoUfox 
condecorand)   os aolJíduB  com uma .crui.ver- 
melbii, ,     .   ..   .,.-:-...       -.....-■.:. -.I'i.,. . - 

■   --:■     ';.•:--■;'.■■'■-T"-^",---,^:..'."■■:■;.'"'■ " 
- : .-'■;■,     V-    .-r--   ■"'   .-,.   .■.".';.-^-">>'í":í V-.     -.L 

irf-Stüiiécy.Juigaiín nem.duvida pouco activo para 
larminar- ú BIHO, M*-aubstituírto pel.o'rnareclial 
Jutii t. 

1'aulo, ã.despeito das provocnçíJas quo lha fo- 

ram dirigidas pelo'iucousiderado presidenteüa 

prbviiioífl, companntriida dnsaiis deveres,,"tillo 

dosviouauft nttmiçaò dos moiuentósoao im- 

portantes ihtcresses'sobrj, qs'quaealhu cum'r 

pria legislar.""   ','■■■."' '■' ..        -    '.''  "''■•'■ 
■ .V ioilns '.atteiVdén com. sábias medidas', de 

toiJM s_a ocoiipou.desvelado., .'■:.'.' L-.;,^'.-:■■■.•■.;■ 

■ 0'..,q\mfeii'"iio'eiu'rétarito:o>iir;'.lJÍptÍatá Pê-" 

reiiajmseiitidb': do" (concorrer;-para;:U.prol,yi.:, 

ni'onto'^-fias. necbSsidndòs^dã.provini;ia,ê'parn 

dislribaiçfIp'~peIpsmuni«ipio.i dasinedídusqué 

1)3.uiusiiios'reclamavam ?. ' .     •'•'_■.'. 

. Djmiiiado pelo.espirito politico, onfjiziido 

pejr) coiitrariI;diidu quB lha:fazia çxporitnentur 

a aliiluiie independento e sobranceira dã maio- 

ria da ássBjiibtéii provincial, irritado com a sua 

im'pntencin contra aquellas a ([uemnao mdia 

jnmais jwrrionr haverem-no denunciado—o 

av. Riiplislii Pereira;? violando com desplante a 

lei.empanhourso coin òxfórçoem nulliílcar to- 

dos os ncto.^meritorios'qiia adigna'o ülustra- 

da maioria havia ffitu. .''"-■-.-. 

Cego. pelapai.ífio. politica; o taça nh o espir 

rito dódospuitiidü sv. Itaptidta Pereira n&u 

eucoiitrou freio nem liarruira ; enveredou por 

tuilos os: e.scaniialps."    :■■'■,•      ; ■■ i: . ■,- 
I'^ui tal a loucura presiilenciul -quo repudiou 

em nm momento dado, como por encanto, a 

saiQ ò mínimo véxatnn, as opiniões' que antes 

liBviu sudlontado e que corriam impressas nos 

joruaes, 

Sectário conviclo da verdade dos orçamen- 

tos,inimigo encarniçado das prorogaçOesoi-fti- 

menlarias o sr. Baptista Pereira, por oJib ã 

'asscmbléa,negou3ancç[loá.|ei do orçamento e 

güvurnóu dictatoriuhnante.. '■■,-.   ". 

ílmtjjo das liberdudé3;commuuaea,'() dele- 

gado do gabinete su-tpendeu o. orçam eu to'd as 

câmaras innnicipaeSi.crcnndo, para essa Hm, 

utna .nttribuiçao <quo a.lei constituciúnal ají- 

.pressamente llie.nega,'. [^j-.: '.'.-'. ,';". 

,■. ituímíifío düs-rholhures doseioside dlsenvol- 

ver miiterialmènto-u pVovinciu, o sr. Baptista 

Pereira recusou "sànccionar o projecto delei 

que auxiliava u uayagãçao do rio Piraciõalia,- 

gna Sua Magestade o.Imperador teve occasiflo 

de eliigiar o que acommissQo especial da es- 

trada" _(Iü.feí'ro..d<)'. Uatto Grosjo recóuiicceu 

'coino n'ln poderoso au>:iliur ítqnella emprehen- 

diniouto. 

Delegado de um,gDverno que 30 dizia en- 

thusiusta da livra.mánifestaçUo das urnas, 

propugnador da liberdade do voto, o ar. Bap- 

tista Perejra oppozseu veto á lei de força, só 

porque havia;SÍdo reduzido o liuraoro das pra- 

ças quii tinha em vista empregar,como empre-, 

gou, na violação do voto, na hedionda satur- 

ual de 5 daiAgosto.   .;:   ■    ;^ ■       ;' . ,^^ 

Protector du 'lustrucçno da infaiícla, -gloria 

do sr. Leôncio do Carvalho, para quem,a 

iii3trnf'ç2o publica é uma das pomadas ém 

quB mais confia para armar íi.popularidade, o 

presidenta da.' província impediu, ulo proro- 

II I^ormou-sn nina juntn aiilvndorn, (ia qual to- 
mou pni'tB o meu liLipedíiro, O,,- liiogo do Uspino- 
.in. k jiiiitn reaòlvuii morrer pob as ruínas da oi- 
,dado aatoí quo render-ae.TudoB patiiviim diapostos 
aó HBcriUcio; Tuum imi enriii;r,õ jranillnvL.-í- nnnc» 
SB prepeacii'irn iioruJsmo tilo tinanime. 

(( üü HsanllUB cumesnvnm com.maia fúria, e a 
defesa cbogava ao desesiioro: 

K liram repelli^loB tnüus n$i pnrlamentarioB. Os 
defRuaorcB de Snraguçti maponiliam neccamento: 
i ÍCatamos' reiolvidoB a drrendqr aid- a. ultima 
pedrn. Ji 

;!* 

^andb a sassQò da aasamblâa.qus.fossa'.votado. .'.; ■■: 
o ro.ipKCtivo :"crBQÍto"piira'.n bsnola^'normnVe; ■..■.';;;,^-, 

maistiirdtí BÚapeudéuèsta, ■. '''■' ;' ■" ^"^-''.,"-'.i ■' ■■■:í'í 
-. .Kin;'3ummn, a obsecaçao'partidária do sr.',.'...^^ 

líaplista'Pereira foÍ'ao.-pontodB')nao'8ançoio-xv.;'7-:i; 

nar- lei ,Blguin'ã,,.qúe lhe f5Í\rémBttid.B'depois',-;-v:';'íi,^í 

que n :'assBÍubléa. provincial. resorVèli^detiun.'',;;;^^ 

cial-oao Súpro"mo'Tnbünal.do.,1iiatÍçá,".-. :" ■. ■.-"'i' 

■'■ ■■ ,0 qiie'B.'provincia de" Sí-Piiúlo" t'eiiv,só,ffridaMj;^ 

_B;_aQffrBrÍ a i íiila'dè_tHo :-.«BfaBt# ."«il^tflmat'^cl^i^^^ 

é' somenle~',-,devido ao 'aeutimentp'-politicdq'iiB"':;.'''''? 

áuffoca no delegado do'dictatorial; gabinete Ü',. ':"'.;Ví 

de Janeiro lodoosbiitimèntojdo dever., v-..,, ■'.■:,'. .■;.!• 
'..SóTibassem os'."presiilèntés"do"provincÍB.., con-'- ■.".;';;" 

sorvar'O animo isento aiito as oppÒBiçÒoa i'ti-;. ■.';■;;, 
vessein füi-ça bastante ■ aobre si raésinòs ptra .■.L.;.>'- 

nllo pretenderem fazer do cargo uma'arma ds,' 
Jeaaffronfudn 'apn-jiliilÍTlii.lB-pinãft«l • n   t^lh '    ' il 

teríamos d'e.registrar tantos íhalasíJiein viria . .-. \j' 

agura,  esse   eaCríptòr governamental,  pedir ■;->:y: 

pela Tribuna Liberal úm rained ia promptóa ;:' 

eflicaz contra us arrogantes Bsséinbléás "pro-/-;-: 

vincíúes,  que cotnpromettem .a.ana.iudBpep-.,;,."'; 

dencio, nttrahin'do a cólera dos presidohtes a ■;; 
dos ministros de estado, porque desempenhaii-:',..;-'; 

se da attribuiçaoqnp Ihesconferejò acto■td-..■;■ 
dicioIIal, de velarnaguarda d&.conatitujçaoe.- 

dflsieis.nas proyinciasV''        1   .'■V."';!'.'-''^.';'.''■.■.-'-, 
Eniquahto iiouVerpprím govarnòs.sem.ino-';',!, -'/J 

ratidade como o actual, que couiarva'ou ünga r-z-^.-i^ 

conservar confiança era um delegado'qué-teín' '^>'^ 

os dasembaraço3do.sr'.' Baptístit.Peraíra;'liá-','. 

verÍL também liberalismo assaz ouzadopãrá.^', 

jusiifioar a tendencm invasora do poder cen-r 

ira/, .que iiullifica.o poder legislativo' proviii-'''> 

ciai.'    ,   ':;''':".-■:•;■ .-■ :■■■'■;. ■ ;;'\   .■.■^■•y\:-'': '■■.: 
A politica do.gabinete monarchièo-ripubli' t- 

cuao  á_ digna desse é.de outros .eacríplqrás.., 
que portalfórmB.lhetBcem ó panegjrieoV',"  ,;^- 

._ As^im como os-grandes   lioihena. sSo'òa',.;: 
coel&cíimtes- dá seiisècnlo—taes .escribtorès-.-..; 
sHo o'cbeHi'jientBsda actual situação; -:.^; ',!,';'■', 

é 

No dia 7 do corrente, reuaill-sa.Da cOrtt ' 
Dconselhide  Estado pleno qiia   tinha'aídò; 
convocado debaizo'de toda a reserva.' > 

■ Üizem ea jornaes dali!   que.  o fitii.da rBit-' . 
niao foi rcanlver a respeito da reforma eIfito-'i - 
riil—ai paru leval-a.a.efFeito éüu mb iniBtera 
refdriiia da,Ouu8tiluiçAo," ;, ■ :^ j ■ ■■' ■■   .'..' ■ ..' .'■ 

Nada transpirou pur èroquaotõ dqreiul- .-i^ 
tado.dasean&a do conaèlhu da K^tado/ ái»»[é ..^'':;. 
fácil de conhecer qual tenha elln sido, dead*/i^ó". 
quoaa reaorrar.Hij que dleas ■ & 'Hefórma, oi' , 
garn confirieucial.e aemi-ufficial. do.vgOTvrnft. : v 

. Bm artigo que já annliaNmoa. tiSõ fel' "''. 
aquella fulhn o mesmo myateriodu quB eata-.i . 
ya assentado entre o gabinete e S. U, o IÍB- :. ^ 
'parador, -■ -.■■'" 

ComqnnntQ fosse oouvícçlo do  partido li- ..'.'.'; 
herul, eaterundn p»!a voe  de seus ibaji   au» ;.;,'.: 
ihorjsados cliefea uas camaraa e na imprailfa i / 
—que nBi bavia nacesdidnda de ser- rffprma*' oi 
dit H cunstituíçSo pira   que   ae  KvRísá a af-- 
faito a rofórmn   eleituriil pelo  ajsthamá   di- ,'.■:' 
ru'-tn, o gubiiiete moaurchico-republiciDOtá-' . . 
crifl'.ara aqU'dle sua modo de pensar esa b^, .'.. 

^ 

•'.'"li 

i'-- i-'iS' 
Fim rtá.epi»iièa ■  ,-, 

■""■ .-i.» ■...■ ■ ■'■;■-- 

"« KiiooíhiFoarám  O'H ssaultoa COIQ roaisTíiriii! as 
lomha^o/n'mini" imiHm uni* duati-oçoa-, -lanta 

■ (1 Convonoi-nio plenamente, niou filho, que pdde 
,muito.um povo quando se resolva a inorror am 
defi-isilo iou Inr. ..... 

(c DB' cem mil habitantes,  quasi  metade, havia 
perecido, naaim tonia dosB parteS'dfl'guarniciCo,. 

■o Saragoça ora um raontUo da riiinuB e-do cadá- 
veres. A univerBiáade tinha Jdo peloa aresta rica 
bibliotb^ea do convento da Santo Ihlefonao tivera 
igual sorte, dcsapiiarecondoos «eus vinte roil ma- 
nuscriptOB..'.-- \  , ■ ', ;■■'■.   ;■'>,-. .i ,;"■.-,'■ - ■'-.' 

,'   • ■ '".-".a","-,-', ;  .-"-■     .-"■■■. 

* Chegou' o"dÍa 1» do Fovareiro.de 1809.' 
< A jiiatà.começou a comprabender que ora im- 

poBSivol raslslir por mais tempo. Todiia aaohraB 
dodefsia, todos o^ ediHclos mais importantes ti- 
nham «ido deatruido"; metade da cidade eslava 
nrrfliad». Uma fnrmidavifmina oatouràra com ps- 
vntnso e.Hlampido, «brindo duan grind es O rocha a, 
liídnB qunna penetraram nn in earn o instante, de 
bívonot.1 ciilndn, dois bsUlliaes francczaí, quo so 

ic NSo pude rnprimir um.gríto de admlra^Sfi RO 
encontrar inorlalmenta ferido Qiquelle BÍIÍO o meu 
general lioopedairo, ^ ■ |' 

c —- Como veio aqui parar meu amigo f—paf-    -■, :,K 
guntnl aocioio. ■      ■' ■' '.■  -■•' . .:|^ 

— lístBVB dfifcndendo a casa immediala.. ,;Rra-,. ;.''■;.',$, 
mos -lelei oa meus seis camaradas morreram,_e «O; ,;.;;í 
ver-ins srizinho, o continuando o fogo, lembrBÍ-qia ■f''"-fll'l 
do vir eu)ilial-b.i.,. Creio que aitou gravBm^DtB '•■•:■, 
ferida. Oblse eu pudeise chígar até í minti*~v.-'.'.'. 
cisat... Se'pudéas>! 'dar o ultimo beijo at minha . 
querida CIBTB e na minha deavBaturtda Qlhl- 
nhiil,.'. •   -~í' 

n Compreliendi que nio tinha tempo aiiarder.'. 
Auxiliado  por nm dos meus camaradas, levaiBoB , 
D, Diogo paraa nia,>'protegidoa peU'esciiridlo, 
cohaoguimos trantpórtai-o «técBBa;    ' ■';.; 

■;'■■ ■;';:"■ í/í,;:;',■,;.;; ■■   :!(.«■. ^;'..'^; .■-'''■,. "^i, :":l ;i / ■', 

* \o verem sáu eipoao e paaâintál eitadOi'fot^ 
enorme a dãr do Clara o da.Raohat. O pobre A.. 
Diogo tiolin trex ferimento'* ds baioneta s.Diitrea. 
trez de balai , Julgando-o morto, os Boldadoa fran- '. 
ceies haviam pnaaado por aobrs o seu ebrpo, • a 
este engano deveu o poder deapedir-sB da desolada 
familfa.   ■■' ''" '■'■',     , ■ '       '■ 

« CharaoU'BB 1 in mediata menta um madieo. que 
logo declarou que poucas horas de .Tida'roBtavara , 
ao ferido,- 

■^:& 

coeiítn. inuim* dellíe pflní runs. [j.irquu o* ho9pi 
tae* estavüin cheios.e BJcasaelnvam o*,nl:rasntoa e 
i>s remédin» : iim^í g4|[iniia ciistBvit çcm inales,'e 
lüdii úiaíii li (iroparçio.    ~ ■ ■  ' ,  / 

Muitos infíliíea. colloEadns no» pa«»ei.i8 Ute- 
ri ê-TrVm fdliTpedacog pela» boinb-aa. ou  Bca- >.zer delia  um mintio de mina,. Eramo, trinta 
vim sepultados  debaixo dns  ruinaa du  casas, 
quando BC desmoronavam.   Aoniçími tempo, nas 

laraiiia. ■,■■;..■■-..-.    -   ■   - -;-■   '-.    v?v.','iF*; 
,u Depois, sorrindo tristemente, BCcriBCBotoa: >. ,■. íIOTT^ 
n  Eu  como  que prrgentlB B morta.'DB.ctda'.':>-:„r'^^ 

troz defensores de^^ragoça dois deixaram da éili- ,. i.íCi 
tir; o OS aobreviventas dBflnham-BB da fome'4 pon-' •■.;>'^ 
to de mal poderem ji segorar aflapÍDgarda..; B' - .'t^l^ 
trabalho.perdido. mou»migi." A'jnnta • o geBeral í-;Ií;S 
Palafox deviam pensar iia cipitaUífio j j4 tliemea ; z'i.fy 
haatinlB para" «alvar a honra e pttB qaí o noma .:-_.■>.> 
de 3«rBgdç» BB pronuncie com admiracSoBin todo '    '.~''''] 

itfi'iie'pairerB'dob.' d«fl'piindo "puiferBr.Bo daqualla  o mundo.-    ;..   .. ,1. •"'■.'    ■ '.^,. 
CMS  ÕrdJffionav.mcertameuto passar n noite,      « K:como visas   -into-BO leito, BUBB.poBB.e.jua -  ,;--,y 
■""do   que-TMin "rruairero..O, «eiM ataques ái   HU.., ambas  coberta,   de  l-Rfima., MçrBÍÇtntaa; -;■    :P 
biToneta, começaram abimbürdeal-a, decididos a 

;:roã;p;;itíi;^.^bai«-dn,^nunaa^.^ca^ 

trincheira*, n» valcntei defsriaore», pBllidu*,' sBm 
fjrcas. e-apecirijs vivente», monlUra o carlnrho. 
criundo-sempre : .V.va  a .IJe^panhaJ-M6rra.n 

3.Í..' 

grit 
Kr,«ni;a 1 

I- 
-. 1 

« Cliojí"» iiViÍe,'é,BbBÍtdnnam9fl aqnelIaniBV 

alnda, fiicado um Offiirço par* d*r'atgamá robUB- '. -• .7;^ 
lai li mua eimoTCCida Vüi: :■'.:■■.   '"'-■' .    . '~^-'-ii 

• — Entào, nio chorem ;,* morte mata íDVBJRTBI. ■ '<-^^7. 
a maia gl o nota, £ a qua BB racebe em defeia fia .j-xiç^í 
pitria. '   "-,. ■ . , .■-■f-!<H^.'J^' 

. • Dapora,»olUndo-»Bpara mim, ajuntou: ,-.-:■: :iíí:^^ 
-. ■ — Capitto. ..minha filha... minha eBpon....,.:^..?^c^ 
VivaBHfBpànhBl     '.      - .       ■ ;-. "..-h"-i*>lSk 
"í I>; Diogo- tevB um .BBtreaiMÍm.Bnto, jtBrroBiit;;; vi,-; 
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•if.'v .;'■.■;■ inenpgera'iioa enérupiiloa.mBiiifiiRtBdos   p^\o 
£^.;,'^'>,V-:' defénsov-perpetuo., ■ \ ,-■"    ': > 
piiífltí^W-'' ■..-Fiòòa,pòÍ9i-BS8Bnliido,Biitra-.S.  M. ;o-Im- 
T?-'í'''\-,''~^;;'  pe'eadur estjiis rmrtnies e humildei miiiielros 
;-"- ■- , e.Bubílitoáqiioau prüpnriij.o r'e,Çi5fiaa dii CQDB- 

■;■', ■:   "■'■■!.■■   liliiÍ9_B,o,-'parii' Roíiopoisdii, ffilin eala  tractar- 
;-'*■: ■'    ■'■'■' Sá dh-elBiçBo/íirêfa,, cujo ;,ptoJHCto, .aágiindo. 

■,'.v/.r,;affirraou odgpüladii^ThfiudórBio Súiilo,- aum- 
':',  1,'    ■    .-  paoheirQ Jii'rt'dvocaDÍ!i dü ar. Bap.ttslü Peroirn 
■ - ..    ..■- ■ ■. B um'(íòí-"-7lSàérs',du,, gayerno. na «saémbléa 

■ .■     proVibcíàrMü/íliü^JA'  E3TÁ'.PnOÍ!PTO. 
.'   ' ,   Saiidu.fisaim rflíéluda-a "opiúiflo, das «Itaa 

■ , ■■        -raglOas i u coüchiiTo pfllfilrndi) entre o ,de- 
,:■■:   fansor perpetM e.oa aio defensores, faoilmeoto 

, ■-    ■, \. ae póçle chegariBD   cnhEcimeato do quo  da-r 
.' .■■"'■■■. "oldiuõ conai^lhode Ealndu em «iia aesaSo ple- 

DH. ou.peio/mHnDfl du qne-,ea'ha du fazer de- 
■■ " fiuitivamenlfiV' : ' '■ ■/; ■."-■     . •",   . 

,        - Dizia aa  também qua, tratoii-ae oaquolle 
..   conselhode   aaber, si, devia   ear  raforranda 

B oanatÍt'u!ç5Q,para o .fim]*!» puderem os es- 
■;."-■ trángeiròs aer udmiltldóa àa funcçOaa  de áo-. 

■ putadoa a miniatrus. 
...Nada bayando alô boje dito b orgam oon- 

■.:;■, '■'■ ^fidénciãldo gabioeta aubra atmilhante navi- 
, ." .   .  dadfl no BBQtiJo; da   preparar  aupiniao é de 

,,       ,-.y . . crer.quetHoUaaido ellu uma sorpresa de via- 
,.-;■''■:     gera que'o dafenaor perpetuo quiz cauaar a 

■    aeiis ,miuÍ8trüSj-,deixando-»vpBrã a ultima 
'■■'■'f. , hora.'" 

■/'-;■,'"■■-O que fôraoará.        '.;■,'■.      ■-..■■^ 

,.■'.';       .Por  teltgrammaa di-Eaoife aaba-ae que o 
:" preaidanlB Ja.protinciii aoapendeu à muiofia 

'{..,,■- da-òamara,da capita! que procedia', á-apura 
■çRo^da' eléisSo, doa daputadoa  s'-apguudo era 
-publico expediria diplomaa , a dous coaaerva- 

■"....^   ■■ ..dores'/.-■-■ 
■  ':,.  ■■    NSose conformando   aqiialUa   tercadurea 
' ,.  com  8, decisão presidenciiij,   leiiniram-aa   e 

;.':.- ié- facto, .procederam   b. apiiraçBo   naquelle 
-    . •,.,    .    ' aèntidó, peio que,   o   presidente da província 

firdnniiii   t 

riidiiiDta .' da aatisfit^Qo, que aó podem propor 
oiouar.oma ouna.uiencia imnijUilla e um corn- 
^aii uiHguttuimu, ü dr/J/.fto Tlieotluro-.XiiviHr 
riOo é hoje_uiniaqiiãiíiii-corpo exânime que 
foi fliirairrsa iiiie.,aàtriinhiia IIH terra,.iusía- 
moblB uÍj,dia^amqnH-cimipiutHVH o quinqua- 
gcaimo nuno de aua csiatiincin,    ;-.    , 

Mas, qiie exialeueiB.iubürioB» a .fsrtil em 
ncçOiio n'obroo,'o.\gi!à«rusiià';dictaJan por iim 
uuiurai e irri'sistlvel'. paud>ir piirit, o bem c 
para o juatu, idáãs qiieooDatiluiam a iioruis 
iavHfiavel ilé SMU procedimento! 

. Qoam liii nhi qua deabonhuça amodeslln, a 
nem uma. nateult<;ao, B braiidiirt e amubili- 
dudi) ita ciiiaRtor que sampre raieiou o dr. 
JoSo Theodora. Xavior em.aua TÍd», quer pu . 
blio», qu«r parlicuUr.í ■ 
' Quem deixou de admirar aeua habitoa de 
aingeleza e simplicidade, õ.seu proverbial de- 
aintereaae a despreudimeptudaa graudezas e 
Taidades humanaeí'  --\/.' 

Quem, Dntretanto, maía do que ellaanergi-- 
cn, indepetidenle a tanat pura fhizer trium- 
pbar nma idáii, lavar.a exalto lim piaCTo, que 
concebia em aeii vasto eogetilioí 

Que o diga a historÍH da 'atia proSouai ê bér 
netica adminiatrtiçBo neain proTÍncià, oüde à 
par de medidaa e RreaçOas maia e da'graode 
alcance, devidas somente & seu próprio im- 
pulso, emprehendeu giganteacoa-commetli- 
mantiiB, da ciiJHã vaatrijreos uiadaporlargos 
annos ha de guisar o publico'.   . -■ •- ' . 

Foi assim que creou o Inaiituto de Educan- 
dos Artifices, qiiadau plano, a regulamento 
par' a exlracfRo dsa loterias, e para a co- 
brança dos impostos sobre predioa ecapÍEaas; 
quê   reorganisou  a 'secrptaria   do. governo a 

rcbivii publico ; qua codificou oa regulamau 
toa provinciaea ; - qUe estabeleceu   o   pecúlio 
dos aentenciados na Peui(anci)iria;   que pro- 
tagau com   medidas adequadas o Semiunrio 
de Educandas e o Htispicio de Alienados; que 

tal para denunciar os ditua verandores como 
.'inourso.a iio.art. liOdo rodigo criminal. 
;. ■ Como primeiro protesto contra a violência 
.''dósr; Adolpbo de Barroa, 21 advogados ios- 
' craveram-se expoDtaneamente para a defesa 
;...dpa vereadofps. 

-, A auspea^Bn da mnioria da câmara cooser- 
"vadufa, vaio eiigróaaar o rol das ultimas tricas 

' emprpg-adaa pelu governoj por intermédio da 
. .ae.us-delegadua para garantir 6 êxito da farçn 

eleitoral ■ '■•.■■'.■■.■■.■ 
V   *.Ífá  norte do império tem sido  abundaatea 

' 'as Bàapentáèa daá camaraa apuradoraa, 6 que 
naturalmente ha de ter feito cavaquear o ar, 

. JnBê Bonifacio.&.G.*, que menns feliz  qua oa 
..chefes ppliticoa daquellaa  paragens nBo obte- 
.' vna medida salvadora que taotu aulÍQÍtau. 

Nam a suapansELo privia nam  a posterior 
"da câmara  da ,capital foi concedida pelo ar. 

. Baptista.,Parèira ao aeu ex-dlrector de çon 
'■■ficienciS; :.'"- 
JV.^: .-Eassim'i^CDU  o ar^.Joaê Bjnifncio inhibidn 

dapodar galuanisar o c&darer de um naufra- 
go, seu dilecto .companheiro'de chapa para H 

^ assembléá geral é senníoriaí como dizia osr. 
' ConsallieiroMartim'Praacisoa pas.auas circu> 

■■"laresi.'.i'..',. . :...',.      ' r' -, '-y 
" .'  Com que raiva do'ar. Baptiata Pereira nBo 

'. ha daeatur'oaau ex-consellieiro privadoI 
■" * '   —L, - 

'Gonataque o ar. Baptista Pereirajãealá 
,.. arrumando .as'malsa e. qité Íi>z-S9 d vela uo 
■' .dia 15 do.corrente. , 
':."' O.hojépTeaiilenta   de  fãtitó e de,direita oc 
'  cupa-ae Qa .ÇDnfncçBo. do  relatório com qúe 

vai paaaar a  admlaistraijão ao exm. sr baiBo 
■de^Trés.Rios. ■      ' .;■   ' 
-'. Oaino annexo   k   eaaa famoaa  peça,:'natU: 

"ralmenle viièi o  nSo mouca famoao inquérito 
'..eobra a repartifSó du tbeaouro, mandado pro 
..ceder |ielo regenerador áam rival.   - 

' ' O.sr. Bnptiata Pereira está envenenando aa 
.■■ Bettaa de Parthos, para a iccasiSo da partida, 

'n'aq:aB ,]embrandu naturalmente do   adagio 
■.'.qiie die:, rira mieuxqiti rira íederMer. 

' Aa haTuioniaa da'-nova aarorteatao qnaai 
'  em aeu máximo eaplendor^ 
.<- O cunflioto levantado entra o  governo ge- 

ral, pelo ar/.. prBSidenta do conselho  e o ar'. 
. .senador Silveira Lobo,   prraideDte de   Minaa- 
.'.Ger'aee,. a.proposito'da eatrada   de  ferro do 

..'. Rio Doce, garantem milito bona épiaodioa na 
! próxima aENsBo do senado^  . 
,' I   Pará OHJiiále' de contaa entre o pirasidenle 
'■'J&e  Minna — ezautorado   pelo   aí. preaideatf 
' ,.da coosãibo,  e'o ar. Sinimbu, ministro do 
.'.Imperador jà.est& convidada o publico. 
"' .Devo ser.interessante o negocio e.curiosa a 

;   liquidação daa.contas, múrmenia, devendo.ter 
.'como áe dizalgum echo na câmara doa  da- 

.putadoB, porque   com   o ar. senador Hilvêira 
,>Lo,bo foram   também   deapreáligiadoa  alguna 

TèpresHutantea daquella prbvinctB Da câmara 
'■temporária, 
': .] Aharmonia da nova aurora prumette íQ. 
'Oontéatavelmente... fructca bem Hazonados 

SECÇiO LIVRE 

e^ -dt^Hü: 

í^#Íí--"^ 

mm 

. ",,'■-   .' ,*      : O impió deMpparíéeri como uma 
'~",:"'.' itempeãtadaquapiiBaBi mil, o juato 
-■ HTi como om fundamento aterad 

:/;.■■ .-■'::"X-:  .■ ':(PM>t. "CãP, X. V, 26.), 

'^' 3i-viõjíi^ti%-jí dr. Joao Theudoro Xavier I 
DegappaAq'luf||entre os tlvoa uma generosa 
• grande Blm#,'que era o eonaelo do pobre e 
D.arrimo do-dcsvalido,   Ceiíou ds puíaar nm 
eoraçBp  Bensivel  e bondoao, conataotemente 
díapaatoa compartiibar   aa d&rea  e triateias 

.,..:.. doa^-tofdlizes. .Apagou-ae uma lúcida s. vasta 
.'; ifntelligencia, qiie brilhava aob  o çéó'deala 

-^,<k; nobte proviucia e aervia de fanal aos neõphí- 
. tDS.dafKiaDcia do dírsito.   Aniqúílõu-Be.um 

'. :ii|ll«iitó vigoroso e éaclarecido qge arüviícom 
^.Damaia difBceis  problemaa da   philoaophla e 

. .d«gariipradBa'cÍB moderna: 
"'■"Sim.   Já HHÓ exista o dr. JoBo Theodoro 

■r-Xavie'r, o philosopho profando, o pol|líco fir 
_ me, leal B dssãpBÍxoDido, a professor erudito 
«dupreteucíbãi;, o.advogado jotfgro e phi- 

.'']BDttÍDpa, oadiuinístrãdòr recto a beaígno, o. 
iiidigo sincaró, eisfim o frmio eparanteex- 

stnicçfttrpiibiréa—proiBoren- 

■'o-' nllfifíiidii' ,n;io  si!. seus pormènorea  em aatisfnoão  it .mousJ.pacho   que jur^il" . 
amigos e no publicò.em gõral-desta bellíi' prorederm »s busous  r.fiqiiendaa comn 

ivinciá [ii quem por .aeu co.valhairismo requisitaria da autoncinde competen e. 

do o aijsiuo primário obrigatório e a creaçBo 
da Eiicola Normal para os alumnoa mestres, 
noa quaes cumulou da vantagens; que lem- 
brou a conveoiencia da fundação de colônias 
agrícolas, 

Foi aasim qua melhorou aa condíçOes do 
Corpo Policial Pormnneuta e es do InatilUto 
Vaçcinico; que utilisuu o grande edifício du 
Theatro S, Jusé, eaiu pesadelo da proviocía, 
que. tantos sacriücics havia custado a. seus 
cofraa. 

E o que diríamos dos melhoramentos mate 
riaea que emprehendeu   e conseguiu   levar a 
effaito e para oa quaes Íf-Z convergir oa seus 
ingHOtes esforços ? 

Que p. r uOa . fullam as emprezns e ccinpa- 
obiaa da estradas da ferro, e as áe uavegHÇBo 
fluvial, que foram organisudaa nesta provín- 
cia, sob o dominio e a inSuenaia de aua labo- 
riosa administraçüo, e aobretudu as obrss e 
oielhoramenlos ciim que dotou esta capital e 
que abi eslBo para atteatar aos vindòurus os 
seua feitos brilhantaa. 

Biles constituem o melhor titulo da sua 
gluria, de tal arle que quando ae pretendesse 
obscurecer e marear oa serviçoa importantes 
preelüdoa por essu honrado o diatinclo paulia- 
tii, bustaria lembrnr oa édíGcioa que nesta 
nidade construiu e reparou, as i'ussque abriu, 
os bairros que cummuoicou, oschafarises que 
erigiu, os pântanos que dtsaecou com o ma- 
terial dos montes que abateu, os passeios e 
jardins que craou e embelleceU com torreOea, 
chalata a outraa bhrae'd'arte, qua tanto tãm 
contribuído para a aaude ècommodidade pu- 
blican a emballezamento desta progressiva 
capital.   • 
.'E deplorável oontlnganoia das cuusaa Itu- 

mánaa I Foram os dc^goaloa oriundos deaaa 
mesma brilhante adininiatracBo que, ae n&o 
IUB cavaram a sspultura, a alia o arreataram 
mais cedo do qua era dado esperar, Foram 
ellea superiores ás forças de seu excéilente 
coraçBu que nBo ponde reaiatirá ingratídBo e 
injustiça doa homena,    •  ,     . 

Entretanto, aaher, independência, energia, 
modeatia.e philentropia, tudo foi aniquilado 
pelo inexorável destino,' 

Mas, nSo. Um homem virtuoso como o dr. 
JoBo Theodoro Xavier nuocu morre ; 'ella vi- 
verá sempre na memoria doa poateroa, que 
verBoaeu nome escripta com traços indeléveis 
nos feitos qua deixou em sua passagem pur 
fate mundo, aasim como gravada fícarà sua 
lembrança no coraçBo rer:onhecido doa atnigos 
a doa desvalidoa que tanto amou e favoreceu, 
os  quaes hoje   deploram   a  aua irreparável 
perda. 

Eril 
levit. 

in paca memoria ejas.   El sit ei terra 
'■.V'-'. "•.-.'.   '.'.-'i- 

.,■.--■ :■.-."-.-'   -. -■^- ;.J. 0. 

.     Vlllii do Jntnbeiro 

JLO SXUO. PBSSIDBKTI! Di FROVINCU  . 

Havendo a câmara municipal desla villa 
aubmettido k approvaçBo do governo provin 
cial 0 Godigo de Poaturas, s. axe. o ar, presi- 
dente declarou, por aau offlcio de 2S de Se- 
tembro ultimo, que nBo podia approval-o, 
visto muitoa da aeua .artigos incorr>rem em 
censuras a serem exorbitantes das attribui- 
çOes daa cornaras, autoritando a mcima câma- 
ra a observar provismamenle o Código de 
Posturas de Caçapava. 

' Acatando oi fundamentos da primeira parte 
desta portaria, esobratudo as ÍDtaDçO''s do 
sr. presidente, nSo deixaremoa de faier.algum 
reparo DB segunda parte que, a UOíBO vSr, é 
utna anomalia. Nlo.ã paseivrl reger uma 
villa, de maia a mait. ainda naacente, pelú 
Código da uma cidade, cujas necesaidtdea 
aeudo variadas, varias e bem differootes de- 
vem ter as taxas e eontribuiçaea. -■ 

NSo seria, por ventura, um óontracenao 
revoltante contra as preseripçOes do syatBma 
qua as posturas da capital foaaein applicadas 
B qualquer muaicipto .ibicuro da província í 
Algumas diaposiçOes do XJodigo de Caçapava 
nSo é possível sarem executadas nesta villa, 
sem grave prejuiso dos contribuintes, 
'^.EsperAmos, pois', quês.etc. reconaidarando 
sobre este assumpto, dÍgnar-Be;ha tomar DOVO 
expediente". -';.■■■.- ■'-•.' 

Tribiure unicui^ue quod sum «í, -i--,'- :: ' 
OulubíB de 1878. ■ - ' -:'-;"^ ■- 

■-.'-■^í-^j'-' 

^^^i 
B«ab« «aCaela** '■ 

Víctima  riomo faa pouco fui, 'em um 
roubo de jpias,  do que dei acíencía pelo 

provincia.[ii qiiem p 
rendü. a' iiiaior homenagem), Cúiiiotain 
bem sciencia dha prLJvídenpins ,qüe',,rei^ 
clamei .das .autoridades competentes, e 
a justiça quealcancei, em.deanggrftyo/A 
lei, am.eu prejuízo, ea punição dos.cul- 
padoH, pólo.quo' nãodoixò de sei' agra- 
decido.   ■ " ." ■   _" 

Com pezar eacrévo estas líuhaa, (não 
seiido 'este meM . costume) .mas o -faço. 
forçosamente pelo dever.que:..ni6-é'_inv'' 
posto, B.-creodc-nssim não maia aprovei- 
tai'; aproveitarão, òutroa que tãO'"previ- 
doQtçs comoveu, possam .áer victimadqs, 
a ntto sereni: maia cáutelo.sos,. pprqUQ 

■entab tragarão os meauio.9 desgostos por- 
que preaentèmonío passo, .-s ,_ 
• Não me quei.to de.ningúetn o a nin- 
guém abcusò,.-.unicamente pur indícios 
embora vehànientes.e cora quantocreiao, 
direito me asâistir, creio também que.se 
o fizesse na quadra.'actual,'seriãiuiiiatQ- 
nieridade, e oomo tal déyêria ser pu; 
nido      .'. ■.'..' ■/:"'',' ■.■"' ''..v,-'-'■' 

Que não'ha.'proyá cabal noa autos 
para a punição ...dos culpados,'quaiidó 
ollés hajam, so.u o próprio a reconhecer. 
Que fui víctin]á" de um roubo atrevido e 
audaz; é fíSra-.de duvida. K .que outro 
deveria ser o proceder das autoridades 
no ■ descobrimento- do furto, e.. punição 
de seus culpados, creio aer a, opinião dos 
ho.nena sensatos que me, oiivem. . 

Ppla narração abaixo trago, noconhe- 
cimeãtd dó publico o itinonirio qua se- 
guiu a descoberta do furto, a pnni o pu^ 
blioo sensato e imparcial peço de.avhliar 
o que por taes'inotivos terei aoffrído. 

■ Cheguei a ^esta província com'.minha 
família, alguns escravos e bagagem cora 
destino i. minha fazenda", no Bethlem, no 
dia 20 de Setembro-passado, seguindo a 

. íi para a estação do Leme onde pernoi- 
tei, a 22 cheguei a Pirassununga e abole- 
tei-me no.hblel America; onde eatiye até 
15 do mesmo mez, dia ease nue retirei- 
me com a família para a casa ae. um ami- 
go, e fiz seguir minha bagagem e.^escra- 
vospara a fazenda, 

A 27 do mesmo mez cheguei com mi- 
nha família.á fazenda, onde encontramos 
a nossa bagagem, e que dentro de uma 
lata grande de roup* existia uma peque- 
na com jóias de minha senhora A 5 de 
Outubro houve necessidade de aer aberta 
a dita latinha, e nei^sa occasiào, com 
espanto, vimos ftchar-nos roubados em 
algumas jóias [não podendo precisar ae 
em mais outras além das anuunciadas}. 

Em vista disto reuni logo oa escravos 
a vâr se algiim» cousa pod,i-n descobrir, e 
desde logo não.deixei de desconfiar pe- 
los modos com que se portam, e indícios 
que dava, de minha escrava parda, Ma 
ria-escrava esta que havia comprado na 
cfirte a IS do referido mez {Setembro], e 
indícios foram esses que entendi sepa- 
ral-a dos outros escravos, o que fiz 

Nesse mesmo dia, fiz seguir, a Piras- 
sununga um próprio com cartas a amigos, 
dando sciencia do occorrido, como ao 
dono do reíerido hotel para que fizesse 
suas observações, porque eu ainda nBo 
tinha conliecirnento onds tal roubo se 
dãra,e.pedi«í,'ii'respeito aa providencias 
qu'e entendessemiLecessarias. ■,.'■'   '- 

No dia 6 (Outubro) dirigi-mé'á villa do 
Bethlem, e narrei o occorrido ao sr. de- 
legado de policia, que . prometteo-me 
empregar todos os esforçna na captura 
das jotas quando apparecidas, e em se- 
guida dirigi-me á Pírassununga e dei 
sciencia ao ar, delegado de policia do 
occorrido, encontrando aa melhores pro- 
messas de sua parte nas pesquizns que ia 
de fazer, e eotendendo-me a respeito 
com o dono do referido hotEil, este peza- 
roso se mostrou.    ■ ^ 

Na noute dease mesmo dia dirrgi-me 
para a fazenda onde cheguei pela madru- 
gada; e o fiz por ter sciencia de para lá 
nesse dia se ter dirigido a visitar-me um 
amigo, ' ..".-,: ,, 

ciegando a essas horas em casa, mos- 
trei me satisfeita, e.dando a entender 
que de tudo já sabia, na esperança de 
00 seguinte dia poder colher da encrava 
de quem eu suspeitava, algum esclareci- 
mento. .,^.';.-..     •'■■■"■;     ''..'.'-'r. 

Produziu óptimo resultado esta tainha 
app.arencia, po);quanto einbora.á escra- 
va a mim ainda o negasse, julgando tudo 
descoberto, confesso.u o crime a aquelle 
amigo,-de quem implorava o perdão. 

Avista disto, nesse dia {7] dirigi-me 
logo cedo para o Bethlem com a dita es- 
crava, e requeri incontinenli ao sr. dele- 
gado de policia corpo de delicto naa 
jóias, das quaes haviam subtrahid.j a1gu< 
inas pedras, como pedi ser tomada a 
informação da dita escrava, "e mais o 
depoimento de cinco testemunhas que 
oííerecia; tudo assim se fez a 8 é 9 do 
dito mez,. sendo o corpo de delicto jul- 
gado procedente', e tendo a escrava' nar- 
rado ser ella cúmplice no roubo, e dando 
os signáes de seua autores..       ' .- 
'-As.'teatemunhaa (jue depozeranr, era 

vista dos característicos que deo á dita 
escrava, designaram o nome de um doa 
indiciados, como tudo conata do proces- 
sailo em meu poder. 

Estando este no Bethlem concluído, e 
deixando vSr que tal furto se tinha dado 
era Pírassununga, requeri ao delegado (a 
9 de Outubro] que estando as diligencias 
alli concluídas, e havendo ainda uma 
testemunha a depor e esta residente era 
Pírassununga, que houvesse.para a auto- 
ridade competente dalífazer.reraeasa do 
dito processado, afim de que aquella 
autoridade iiâo sô Szeàse 'ínquerir s tes- 
temunha quê faltava a depor, como que 
providenciasse,no mais que entendesse 
delej_   '^■'•:\^''": "   "' _-   " 

DBspachòfaTÒravel obtive, e fui mes- 
mo portador a 10 de Outubro do dito 
processo dirigido ao delegado de Píras- 
sununga, como de um o^cio urgente 
?|ue .acompanhou taes autos, de tudo 
azendoeu entrega no sr, delegado nesse 

dia ás 9 horas da manhã; passando-se 
esse diaaeni providencias, algumas que 
eu fosse conhecedor, requeri ao sr. dele- 
gado não só,á proceder a busca aem 
perda de^tempo, como o caso reclamava, 
como  qiíe tequisitasse  a captura   dos 

03 mnndiiíloB d') prizão,- em vista,do que 
prestei,ojuramento  doconformid.áde.ao 
requerido'uesse.nieamo'dia 10, 
■ Assim'sé passou este .dia.atéquee.m II 
despachou noa  autos  que. nem-àó. não 
procederia aa buscas, co.ii6<.nâ0-requi'i- 
tariàas mandados de prizãó;' eque fõs 
aein os.autga-.ít promotoria, publica para' 
os finscónvenientes, "por intermédio do. 
j«iz municipai, .não, deixando eu,..de:;ea- 
,tranha'r.tfll,proced.erpor;quanto faltava 
ainda a inquirição da testemunha apon- 
tada,  por conseguinte  estava ppr.cón- 
cluir-se o inquérito, não falíamos..'já,.no 
prazo porlei marcado.,   . 

Em vista disto dirigi-me'a. 15 de.Outu- 
bro A eata capital, e ein uma petição cir- 
ciirastanciadu, em data.de 16, fiz scieiite 
ao'exm. sr. dr, chefe do policia .de todo 
o occorrido, p.edin Ío providencias a 
respeito, -e-que quando entendesse cour 
veniente, que ouvisse, atestemunlia.-inr 
formante, para o''que a;liavia trazido ; 
tendo em resposta de s'. ei. que' tomava 
em devida, consideração, e que quanto ao 
ouvir a.escravaoão era necessário; ,,■:  •■ 

Rétirei-m'é desta capital, e não sei nlé 
o presente o quo haja n. ox. delibenido, 
o certo é que chegando a 17 ,em: Pírassu- 
nunga fui,intimado a requerimento de 
Andrewlíhein acompãrec^r'ájuizo(auda 
õ.-carr'o. adiante doa bois) com a .dita' 
escrava nesse dia ás h horas da tard,e, o 
que anbmiaad á lei o fiz, ignorando quaes 
se US'fins.   . . .■■'■''■        ■   ' ' 

OresuUàdo dessa avidiennia (que' de 
tudo tenho certidões) na qual se procu- 
rou vexar-me, parece ter plenamente 
satisfeito o.requerente, tanto que desis- 
tiu de uieu depoimento, contentando-se 
com o de minha escrava. r 

Final i.ente, a'proinotoria publica em 
aua promoção de 10 de Outubro,, conhe- 
cenaonão have- matéria para denuncia, 
e sim para queixa, opinou que os autos 
me fossem entregues, o que se fe/. por 
despacho de A do corrente. .■ ' 

Asaiin ficou esse inquérito deòídído, e 
o meu direito supplantado, porquanto 
nem o próprio inquérito foi concluído, 
nemjulgado. '-- :.■.. 
' Terminando, uma vez por ultima, digo, 
não accuso ninguém, nem as autorida- 
des a quem recorri, porque em vista do 
procedimento exposto, só tenho louvores 
a tecer, pelo que me confesso eterna- 
mente agradecido. ■ 

De coração agradeço aquelles amigos 
que nos dissabores porque pas.sei, (iia- 
pensarara-me seus bons desejos, não 
mencionando os seus nomes, visto hão 
desejar.oíTender-lhe a modéstia. 

Se esta publicação faço, é sem tenção 
de molestar a quem quer que seja, a se 
a tanto avanço é pelo dever que tenho 

■para com'03 meus amigos o ao publico 
em geral desta aympathica provincia; 
que tinha por seu cavalheirismo, e a 
quem muito considero. 

Diz o adagio—hoje por mim, amanhã 
por ti—, e.,. embora victimado, e oS'dis- 
sabores porque tenho passado nesta 
província (onde com tão boa vontade fiz 
minha entrada, e,>guardo ,oa destinos 
de'meus filhos}' não desejo 'os'Var tra- 
gar nieiis gratiiitòs inimifios, 86 e'que'os 
tenho. 

S. Paulo, 9 de Novembro de 1878. 

■ '' .';.;. . , SEVERINO PEDBüZO A. DRAHDAO.' 

Santo Autonia da Cachoeira 

Samuel Augusto da Cunha Freire, seiis'ir- 
mBos e IrmSs, vâm por melo da imprensa 
agradecar do fundo d'alma a todas.BB pi-ssoa? 
que os ajudaram pnr occasiílo da enfermidade 
o fallecimanto da SBII .chorado pna Joaquim 
Pedro dn Silva Freire, bem como Aa que ti- 
veram a caridade de assistir á mínaa do 7' dia. 

Queiram, pnía, éa^aa pessoas aceitar este 
prova singela da aua eterna (fratidAo, dei- 
xando oa mesmos de.declinar seua nomes afim 
da nBo offender BUHS modeatias, . 

Santo Antonio, !• de Novembro de 1878, 

"NOTICIáRIO GERAL 
Ünterrs— A 1* do corrente, ãa 5 horas 

da tarda, realisaram-se o sabímento fúnebre 
B o enterro do illuatre cidadSo dr, JoBo Theo- 
doro Xivier, cuja morte, tem.sido tSa justa e 
ainCBramente pranteada.por tódgs os paulis- 
tas. '.'■.•' 

Compareceram BT enterro ravestidoa com 
auaa hecaa oa ara. conselheiros Pirea da'Mot- 
ta. Furtado, Ramalho e Duarte de Aüeveda e 
os ars. drs, Antonio Carloa, FilcBa, Dutra, 
Vieira de.Carvalhõ, Cumargo e Leite Moraeg, 
asem bacaóar.' conaelheiro Martim Francià- 
co. Acompanharam oentérroos ara. preaidea- 
ta dn província, chefe de policia, BB , pessoas 
aa maia gradas da capital' a o corpo BCade> 
mico quasi que em eua totalidade,' ' 
. O cBÍzBo que encerrava o corpo da illuatre 
Snado; trajando a sua lieca de'.Ients. qua 
tBUto aoube honrar em vida, fai carregado 
da câmara mortuária ao carro fdaehrapeloB 
sra. conaelheiro Duarte de Aievedo,drg. Fal- 
CHo, Vieira de Carvalho, Lqita Moraes, Du- 
tra e Camargo, a lobre elle VÍB-IB ama rica 
còtfia presa par uma larga Sta em que sB-lia : 
— A' memoria do, dr. Jodi Theodoro, o 2' 
anno de 1878. 

Ao aer o caiiBo depoaítado tiQ carro orna 
guarda de honra que ae achava poitada 'na 
rua da Olaria,' Junto á modeBta.residência do 
Bnadó, fei BS contineociai e den aa.deaoargàt 
devidas flo Snado', que além de lente da nossa 
faculdade ara ofScial da Ordem da Hosa, em 
recompensa dos relevante! aarviçoB que duran* 
te a SUB presidência 'e por occBailo da epide- 
mia de variola, prestou k eata capital e á hu- 
manidade, D^aãlou dnlil o numarãio preatíto 
composto talvel de IDO carroa Blé o cemitério 
mnnicipal, onde foÍ o eaikftu carregado peloa 
acadêmicos UagalbKea .Gaatro, Ctio Piado, 
Severino Preates. Aff)0BQ Celso Jaoior, llm 
galhaea Oomes, Nardyde Vaacoaceltoa, Quei 
rox Vieira, Alberto Piillbo, Baroardino Fer- 
reira, Vieira da Canba, aotigos e aetaaM di>- 
cipalos do Bntdo. .   , 

Ao deuer o corpo i sepultura, o acadêmico 
Uagalfalei Outra dirigiu Ihs atgumu pala- 

i 
::'m 

..O.eloquen'lo moço dlJiSo : .. .       , ■'.-.í-^-^:.,...*v3í 
(iQÚe'>raánntànigóncla oyocada ivida.quo     .;' .-' 

fnata foili'if llie-,ocnrnçllo ferido-., pela.,morte'.....'■',(-'■-.:; 
Jolorosa.do ini'stre. Qiia trai!Ía;ô..ultimo..'adén9   '>;.■;',v,\'í 
juqualles que iiutr'ora ■p,»lpltBntaá_de.êD'tIiü- '.V.'- ' ■ ;' 
jlhsmo a de, itdmiraçao aub.-p. iuagico..iuilüxo..,:,. "^.... 

■(Ú"BUB   palavra ■ inspirada,■.;ag.ira,'..-.d.eapléiv';;'.i;;;.,^^^^^ 
do"  cadaver,    mBdÍQJü!-..k''inagestada .jrínpo.,i|^:;.:;;''íí^ 
nentii. do .atláncio, .vendo- que  para,,afmpr'ar.-''"'' ■/.■ 
U emiiiiideeef ..li'iribuna do..!eale,.,i^oaila.xiu--v^ ■■v»-^' 
ir'urit,.á.samHÍli,Hilça 'du.'qrayulo.-.'qa^i'lemplo,■■_:;;_.v.^^^ 
àtisiiiav.a-lbMS à lêr. LÍm'livrii''iiiaia;.iíiy9,taiioso;' "'■'j",'''^. 
ifué.Õ.do futuro — ó dB.acieacia''''7. Bfra,nóau- "■■ '^y.''-;;V 
do do cHvivahyaiDüBaciiw.dáB liy,pQtíieBB,B, do:. v_"., ;-'■;■; 
dfldalj das inoBrteiaHj.a.-pafola.'J^r.a^cioasi^'dB'.''""'.': 
ierdade.-so'ii'nliVrii _q(ÍB|íoltÍÍ'r'^ofl.goÍ»os tr!s.-. :> -;',",:. 
tea deaaudadBà',n'os'.jwfdius da gralidSo,- in-:,   .. .' 
terfógandoiiieláncholiciimBUte' i'-iiiiagem da ,  ■ ■.■ 
fundo sentimenlu-' ai .B-,'reaigQaça'o; seria bsa*. '. 
lantepara enxugar ibea-as lagrimas.»;..' ■'.-■■,.:; "'i)i^ 

'Alliidindo áo. paaaainanto.vullimo. de''Um.'   .''<^i^|Í 
"íCiidBmioo'"áli'êu'ter.'ãdò]iinio.aó míBtre,y,"dÍ8.í^^^ 
aa que : ccst.Brfttriate'tar. pirtiií' paraa.'l'ODg-Xi^j^ii^ 
jornada "da.eleroidadeNrodmpanhaif p.-de'-Iuta";^ •■■■.'.■ '"■/■ 
ijue tambe'm u»  liç»,, ptírtilhava ,:ua,.p;flamàB . 
provaçOaá o deafruotavaoa mearaó.a.trliimpboa,-    ' ^vv^É 
Hinda era maia trist.o tar do vir prestar, home- .': ';.||i^ 
nagém.funHbre ao'taiístrè oiijiía..lat)!o'a.''dicta-"-.    ;■.''""■■'];" 
vam pUooa de njarolia quo.eram.BQlecipaçOes ' 
de viciarias e praounci.oa de gloriaa..»■.;.;,. 

— « Que asaim como'.qusndo ae-vabate-.o,. 
mastro rei da n&o ein, cujlis velas  sojpjrani.'as.. 
aragens o alontodpcaminhHr, subito, apode-; ' 
ram-ás da rapeaiino.receluoa eèus marinhai-.: 
rós, tudo aa ■ asaustando,  parecenda^lhes pre-" 
uheada catactyamos   a .lampestad^Bv'iiquellae. 
i:nda3( que mausaa e. tranquÜlas atilcayao,.e ■ 
HÍBgurándu-aà lhes a raio n&o inaU'uma .bra-,. 
fata luminosa da.naturBza,   da que; ;iiap .há ■,' 
muit'o zombavam, mn8,'já, á lliigúa ,da fago ,- 
do monstro doa'nogrorea ãcoitud.o nBa,,niõitae-. 
do firmamento, ameaçando t'ragalaB;'-aBaiai 
tsmbem h(ge,que a náo da sciencia , acabava .. 
de soffrer desaatro egual, á elles que:f0rmaai; . 
sua equipagem entre yHcilla^Oee   dã..BUBtO;é ... 
recaio, antro mil-aíBg'uraí(l"e de ■ perig s.aó'' 
restava uease luatHiUe sulemne dar   aa.mestre!.- 
fallecido um tuinuloegilMl  a   aua g.randem ;;' 
H que .nsaim, corno ua marinheiros ,dBo .por ,'^. 
japulclifo 80  .ohefa   morto   á .vastjdB.o.'-do-...' 
oeeauo, íi..élle, tarubflm.iam dar, os seus disci-.,'i 
pulos um tumulo ..iiBo''menor.—õ oceano du) . 
seus curHÇOea.» . '■;.'      , ■."..';,•;" 

Gm seguida  o acadêmico  dã. 2*. anno.'^er.'ijj, 
Valentim UagoUiBaa, pronunciou ò BBgiiinte.'''. 
discarão : ,-";■.'■-.■ 

.« Uaslre I — Acomp'>iih>i.4te-nas   na Urga   i 
eatrala dn acioncia, aquecendo'iins.-e.illumí---. 
liando üi-B coui o   vnalo sid dn'  tau.lalenio, ,9 
nda, ob I rei'ODipeiiaa triste I te acompanha* .. 
raoa hojaaí) leito fri i deste.tumulo ! ..   ;,. ,   ,1"...' 

.Dâjta-nos.B luz,   a lun paliivra f(irié;B   eB ... 
iiRuelrHVB-nofl 118   huiiniia, .eacIare'candQ"OB,'e ''' 
nóí vimoa Bg'ira.Bn.rijlvidas   na8..trevha .dos ' 
trHJeA e.da implncavel áòi que naa eaphiicéla~ : 
í.iijdua  nÓJ. riiz»rta, mi'atre : .R-p-maa esa.»' 
aob-^rbicab Ç'i que tanio penaou e trabalhoij', .' 
repou:<H esae coração  valentsi íoBigotaval de.':i. 
bmi Inde, loai'f um veio de agua liu)pidB,.re» ,- 
pouaa 08 HH corriipçBo da;mBtaria, que   o.tetl ■ 
flspiriio é incorruptive! e satft aera duvida ou*} . 
vindo ocosso a:.luçBr,B   vendu.^o abstimettò^. 
qusaobre tiói lançou eata. terrível desgraçai..,".; 
Nfln sei sef ate.feliz-ou infeliz ciim a mpfté. v, 
'NBO sei-.   DdcifrHBte   pnr tua   Vtz   à-paíaviã   ' 
.onygmallca it.eata   medonha,eaphiuga.'..raBa-;'' 
D aegra'do VB>^ tícar comiigo,   Bm todo o caso 
ráa^jfelizj-éa.feliiporque TupoiiBHs. Nunca mais, -< 
o abãlre do deaeapiiro. te morderá o. coraçBc,^ 
nunca inais o^phantaAma   da.duvida'.te 'aur-' 
glrà BOB olhos pftyidoa,. gravanda-te.'.noB' U-Ã.' 
bius ainda  palpllHufa'das cáDsolaçOas qus , 
derramaram o S'irriso fatídica e frio da.ironia,c. 
Nuiica-.maÍBrpaqui a pouco, yiimaa todos dei- 
.xar-te, a tua ultima pausada vae ficar, mtidai' 
nà. «baudònada  SomHute.'o ceu.chorará entKo' 
sobra tua campx, B   iiaturt^za Veslir&  o .luto'''' 
pezado dBs.,trBVUB e aa astrellas  entretecetSot' ' 
com a suã liia eecaasa, cotais, aobre a tuasar. 
pultura. Ficaiâs só, perdBo [..AlgUi;m,ãi:ar& f.' 
aquii BJielhado^aQbra a terra   ainda, revolta,;.;, 
esse alguém é o ouaso'pensara.t'nlQ.l. E *amoV.J 
noa serenos daqui poiá lavamná na ,alma uinàV 
crença profunda : que não étudo pd,.que ha' - 
mais alguma cíiuan do quB iaso I   Mergulhas--, 
te naa trevas pnra nóa  que .,èataiiíi:S;.'de fórn. -.' 
A morta.é um granule palácio-rsplendidíseimp;' 
de luz, mBfçompletamenteimpHnetravel pá- 
ra OB que eslSodo lado. de fará.   Cada.um da.. 
Q<l9, ha da ir,,por.seu túraò bater ápòrtadeà- '. 
aa pülanio e   mergulhar..^na   lãt 'qUB.^,ae;ntÓ , 
dnda.: a lua da faoiiiaventurHnça'eterna,j'Sal. ' 
qua ma" ouves e que   nos vSs a todos nõ.í,'pot. -~ 
isso nBopnderei mentir, e oBo ínioto ;,'Nús,.oa'..'. 
académicos do .2'   anno te dedicamos   muita 
affeiçao, a tua vez.a p (eu olhar eslBo.e. reta* .. 
rSo sempre encerrados nos   nossos coraçOss,- 
como preoiõias joias  em um !çufre..'FÒBta-ta   , 
nas vespsráá de uoidia solemne ; o ;da Oòni-'.,', 
membraçBo dDS mòrtoB; AmanhB ,os que'.>.va-' 
gaiata PB olhoa mara'adoBda pranto, poraqui,": 
encontrando o teu ultimo pouso, 'deaprenda*'^.', 
rBo a lagrima, com que; .:VBe uma .parle. da.. 
SUB alma. Outro, que itBó eií, devera te. fal- . 
lar, maa oseutimento-eguala a ; todos.  Nea*'. 
tas phraseseimples.e. profundas, eomq a noaaa» 
saudade, tranamitto.te.as  Kgrimaa qne  ba*': 
nliBo'ás nosíBs almas .'Foste maia qua'o.Daaab''; 
meatre, foat'a  o nosso amigo,   q noaso eonipa*'.'; 
nheiroi^o nosjo .pae 1 :Lança.nofl, 1& dó.-alto ' 
doceu a tuH bençBo. Emqusnto viver ó nós* . 
BB coraçBo ellé guardará-:B,tua..íàiagém,-em* 
quanto pudermos charar^tB, choráramos atã 
quB nos vamos juntar a ti parrcancluirmoi õ   , 
peregrtnBT aqui encetado,   -   '   '. 

Adeus, mestre 1B - \ 
Da pobreza desta oídads pãll  qnal o dr.   : 

Jóiè Theodoro somo-o Juato do Evangelho,.;; 
espalhava oa BSUB benaficios, giandq parte aã. : 
Bchays no cemitério,-a junto £ maima.iepul' ,'■ 
tiira choravam õ veiho mendigo qua eonheOia'' 
p finado' pelai beneScica qua delle recebiai a 
o maço que do dr. JóKo-TbBodora riceliírá o 
pSo da acienoia, a ns mala nobres .a Babllmiia 
exemplos da virtudat civlcat, porquanto o lU^ 
lustra finado, que era a'periáuiBcBÇBõdiJlO': 
breiB d'alma, dn deBÍntaresas ada   carldádet' 
repartia com os pobres o pouco que.tinhB,'ao 
ponto deapi raiBo'dasuB pobraiater a taH^' 
enterro de ser feito á' etpeasM'doB leatM^j^- 
faculdade.    í --\_L!—-^^--'"'■. '(■'--''■'" ii'4? 

— Oa academlcoS-^da-B* iSno, emaignalde'v,\í^n.^ 
pez*í pelo faUacimento. do seu 8athpi'e':cllo(é-] .-^i-M-r; v. 
do meatre, reaolveram tomar lnclõ^(Wt8;dtBBi:iv-^._jV^- 

.— Oi «eàdamícos do 4' ■nno/da^facoWadB^-i'^ir^^j 
disoipúloido finado em 1875'e:I876ilrèíor»Of'^^ 
ram mandar tirar ó seu retrato i oleoa oSé*i' 
recéto-A faculdade. .■■-'.'.,. 

■r^-í^íÇ 

Beniitao'4* C«iUH9lll*'^e-Bail«:4*''^^l^ã^ 



"■^'-frm .^■ipS 

.;,;-,:^«Io ImperBdor, b eatiindo'-pmeaEOB' oa .ará^' 

,.;::;.Ti-.:,i,udfl Bo'tratooi'do ■ iiiuiò rle levãr- a   vS-úa à 
.   :"-:::elaiçao:(ii«cU .er,.f.ra-H:iiuCoà8lÍÍuiça:.,n„ 

;,.. .eBjami'mialatroa h depiitadoa.'-; ■ \. ■'',■■■■.:- 

■ ■■  «^"niA-íotem 08 BCtoa dò:S'^aano,-.aData facíil- 
■;■- ■■■í.''^''"/*-.-;*''""' approtadoa. s toinarauj agi&o 
■:; ■■/dsbacliarBlemdirflltQ.-oa-flegulntea.'BBnlio.. 
■;■.;-Txa::"' ■';■/ -.-■'-■ ■■ ■ ■■■".■:;■■■■ ■ 

.■'■.'?f^:'Pedrti"MariaQÍ Junior, ; ::.■-,;■•  ■ 
■:\'.'>";Alfr,Bdó'. AiigU8tn;dB.R(jchB. '■■       '.'■'/.■ 

.", PráncÍ8ao;Luii'.S':,dÍ3 ■SouàáB-Mtllo' - 
. V...'..-'■ JóSo ■Lins ■ Vieira ■Ó.nBanaHO' da'-Siõimbil- 

■.■■.Junior.-■''■■.■;.'■■;■', ',■ .■-.■■•.■.   ;■-■.■.;■  ■ 
■,.:.,.-■■   ;ADtÒQÍo-;J()BquÍm.'B«rb6zi'd«SiÍTÍi'''" ^ ■■ 

■.Cárlaa Norbsrto de Souís Artãh»    • 
,..■■  , -..Adolphii.F.-Tiiurinho',."■.;': ■■■r'. ■-.■'■■ 
.;/■ ■.■■'í.■■■.Luiz/dB.'França ViÓQua.-';'. 
, '"■,■,"■/■JtiHq'Bs'ptiai» de.SàniDaio Fo'rrflz,-' ■■■■■■ ■ 
■'■'■:, '"^.''VPsfBirs da;SilvH'0;jntiti«aUÍio.   ■".  -' 
.. .■■.■-■..■.■;Fredérlco,F(ii;reira-FfànçB.-": 

■.;■ :MáDoehAQtobiò'Diiirft Rudtigüea. 
■-■■;". V.J'iefi dB'.Sjiiza-QireirGa^;-"-  •■.",■■■".■■■."•■" 
:.'.;;,■■-,:'JuIíú-BsnediÁírOunbl.'   ■'■ 
■■.■.■■/.■-LuizAlbiQ'ij' BúbüzadaOliféira.-"; 
■,.;■:■,".■>■'JúaéQaiüDaPinliáiróManliHdo. ■ '■"■   ■■-■  --V 
,-, ',;':;;^êõiica'Auguat('vPinheiroda'Si]ya, "' " 
':,'"■■;  "Antohio'M.miia daSuiiza.   ,.■" -■■ 
-.;  j/.piympid-rAltiirea deMagHlháaB;'; ■;'   ■■>■■;■■■.' 
■'v-,;■■:.■ ■ Oirli.8,--ForreÍrH'Fr*nç".'-"-^ V ".■■ 
.^ÒÍ^.Padro-MunizLettuVellotP/ ■; ,./.. ,. ■      ■  , 

;■. 'V'PeJro P»ulo'do-Amkral.." ;■■ ■'■'-' ■■'"'■' 
'■;. J!;;"'MHrònl-Pereirnde Eioubar:'"■'V-."' 

'!-■;.':■■.■ j-Jpflé;Vi'!Btitf'OoDlrij (í O'Ama til'.■,■'- ' '- - ■ 
;::''-.v"'.Fernáado Paolieco da Vasdoncállos;'- -. " ; ■ 
.■,;," ■Jaaé Joaquim    Farraira-'da   OoétüVBfaga 
>■.-, Jubior; ;      "-,■ ,"■■: *, , •■,-:.■ 
•■■'.■■■■■ Trieiio Pareirà da-^FoDS.CH/'.    , .,■■..■ 

'<';;',';;''   M.HDÒel Juaquiín daSilva FÍiho. í " ■   .-,-. 
;,": ■■,■"■■■ AdolphoAv Wandérlcy.   ' ■■"'■'  '   '-'.■',": 

.,;■; .Pedro FrabcoliDo Guiuiar^lea JuDÍor.   - ; 
'■;'v">,liuiz Aatunióda Souaa Neveai ■ 

iCiilaitieiita'— No dia bdo cúrreato. cá- 
~''-   aaraiã-Ha nesta-capital, ein oratorio   parti- 

.■\..'ci)lar,-ci ar. dr. Antonio Muniz de Souza com 
r;;.'';. B; «ma/ara.'d.-Paulina RBicharl,  filha   do 

conhecida capitaliata o ar. dr. Theodore Rei- 
■■ "chart; ■' '    ■'-'.--,-•■■ 

'-■'"'[■ Recebam (i'a noivóa 03 1108808 parabenê; - 

duquèlin oidniio, 
fl'aBta coiiloFi lia 

n').¥;.lor do 
réifi :"■'■■ ■■'■■, 

ct'nti)-ó'-i,ÍleDtB' 

''';■■ Fãlleplnionto—A'Dta-hnDtum' finon-eB, 
'dápóis.de [Itiiigia eafèrmidádé, o sr.. Fr^d^rica 
^Rbártàeiia, aJlemBo  da   naécimento, que ha 

: màié dá qilaraula. annoá  era emprcg'Bdo   no 
; Jnrdibi: Publico deata capit'il. H'lmi'm honra. 
..'do.ã.lriibHlháddr soube dar cdacaçSo Ruida- 
"dcaa a eeiiá ãlhoa,' .Era gãralmante.estimado 

.:'jinr lodos qua o conheciam.'' ■ 
;-D.iÍT8 aaua fsraitia era honrosa pobreza. 

,....,";Nna808'"pBaaiiieii-á inconaolãTal Tiiií.a e de- 
■ :MàáÍ9 fllUos. •■.'■\-       ■..'. 

\:-L Corridas em CampInHH — Htije 
. lãam-lugiBr asquella cidade, a 2'.corrida des 

.'.■,ÍB:aniJ0,'. '■'-','-" 

.'    Eié a lista dosaoimaea inseript'is:  ' 
:^\*pareo. — Rondeilo,   Sarano;   Tibagy, 
uiiaraof; Pampairo a Favorito. 

-."■-3° pareô;,— Enieat;.- 
' ■;. 3' parto. —.Pfincczàv.Siroco, Adgin,Ma- 

Ílpnaa/B Guapb; ■■'. I-.-^ 
,-:^ 4"■püríOr-—--Paraná/■'-TimandrOiV-SereDo,'- 

■PIraclcKbano,'K»lifa,.FiiTorita eSovJDH. ' 
; 5'jiiirso' — Timandpo, ■ PicHÇo, Crioulo, 
ãiaoiaik, .M'iriim, Brilhante, Barbãdinho, 
Tntoranni Rio-Preto, Pónlist» e Pirsta. 

; ■ e'-pai-io.— Oriuulo; Pavftr). Pary, Itambé, 
LéÍBUcliHur. Galanta, Riiik, .Caçonda, Oecy, 

. Ardente,   MoDgaron, Campineiro   e Saiot- 
■Clair.'-     ■   - . ■     ■ 

7' pQrea.—:(Dí8afio), Matança, BrancSoe 
^dhita.>'' 

-.. *'".",M»h'««—:A'G..ininieafl() que niiqnollu 
ciilHdB^t'rHtii'dfl arigiVuuiànunHímintoiiu.Kii-.-^ 
bio panlialn 'JbiJqliim.Cune'i de MBJlo.ruaul- 
vèn mH'ndar.CüUatríiir";nm'edifÍBÍ(j;,òüiufl8 ca- 
pacidades 7ieccsíiiiríttB.pnru-.'nelIa'riiÜbcion<ir 
iim»:ascólH-publluH,,quH se denominará—' 
Corrêa dfl Mello.:-■■■■ ■■ , , ■'■:■,;■..-■':. ^\-'-- 

EatádeliliflrDçflo^é-ilignB dòai.inrliorea jou-, 
.Toios; pnia'quB^nlitihii.iii moaumenlo mnis du-' 
radgurue dobdigbii pudia ae erigir'âmámória; 
uaqíiclle il|iiáire,cBmpiiielro". 

::. Jiilxe«;de.'illréitu —-Furam nõraiiadüa^ 
08 biiDL«rHÍB;Hyppr)ljiu,da^C»niargo e,';Cárlòa 
-Antônio Rodrigusg (i,a Suntoe,-julziia de di- 
reito, o priratíiro; deJoom'aroa deS. SimBii,' 
naala provinoia ; e o,, sp jundo, da de Sauta 
Anna da .pHrnabyba. em M»ttu-Qroeao,    :: . 

..' Créii'çao;'Ue t»puio —'Pulo miuialario 
dá jufliiçi, ,fol rBOoramendadò ai) preaidanto 
desiapriivihcia/.quo informe aubra' a- coiivé- 
niencia do aó braar o lu{far'dB juiz mubicipHl 
B^de-brphaoa uo termo' de S. Simão, uu-si 
neste termo retiuido ,«u Ribeiraò-Pfèto/ doa 
qiiaea aa cüm|0^ á refarida comarcn. . -'r ■   :■:., 

'■■'■ Villii   lio   MiintQ-'aiiii''—Òjinmuni- 
oam-noB qiieeatao marcadda.os  dias 21 e,S2 

Díizambro; próximo fuiuropara  aolamair. 
.fa8tB:-'do'--Êspii:it(;4 

da 
ear-íe  nHqtielU.:.Viliá' a 
Santo. 

. Parlepoliclnl—Dia 8: ':■.■■'}■■ 

. Piialo am liberdade,, por' ler praatado fianV 
ça;.Franciaoo Antônio, à ordem do dr. jtitz 
de direito; ,.■...: 

A' ordem doala ropartiçflói-n menor Briaidii, 
pacravadfld. Maria CaudiJa Nogueira, por 
fugida, detenção. . ,; , 
,. Por.orJem do aubdalegado du Bmz,' rumo- 
vido do xadrez da eatnçBo pura a peniloncia- 
ria, o prítii luuiiGBncid, oecm.vo daBHÕtadH 
Silía Franco, e Joaquim Aulonio de Moraes, 
por provocar dnaurdera, detenção. .;,   * 

A' ordara do aubáejpgado . da Conaolaçfló, 
poróbriua, oa italianos Miralba Amiilio, Jofó 
Peatable e Paachoal Ltmo, a por fugida LHI- 
poldina, eacrava do dr. Baz'imat, datençao. 

Lotèritt. — I.iata doa pramios da 1';. lo-. 
tsria para indemnisngflo da fazenda nacional 
peia' venda de dons prédio» & Biblinlbeca 
Fluminense; ezirahidji om 7 da Novembro' 
de 1878: . ■ .-.   .: 

HUMEBoa Doa PBRuios DB 20:0008000 kti 
lOOJOOO 

■,.TIieãlro9.'Jó«ó —HoJB rapreaenla a 
' companbU.que trabalha neatetheatro, o dra- 

in» de'grande espectáculo, a que lera aido re- 
' preáêbtado com sncceãBo am todos os tlieatros 
' •^■OiSalleadqres da Falperra,  ■ ■ ,.  ■ 

jiSiíráiia de rerro ilo Rio Doce— 
Conímuntcani*naa o seguinte : 
.;:"'«Céngeiilieiro chefe da 2.' aocçao. ds 
Bslradá de farro do Rio Doce sr. Franciaco 
de Siqueira QueiroB acaba dà empreitar^ Ba 
obras'da 8.' aecçan daquella eãtrada com os 
seguintes - emprsiteirba J.Bo do Carmo Ma- 
deira e-òénganheiro Jjaé Purfirio daXima 

: 72 kilomatroB,: Gormeoindo Martina 6 kilo- 
■ matroa, a pirtir,do Presidio à Ponta Nova na 
Prof incia de Minas Üeraas. de que aElo coa- 
oessiõnarioa ar, "Wm. Bird & 0. »'■.'    ■ 
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390 
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200S 
2O0Í 
200S 
200S 
2003 
2003 
200S 
2003 

lOGS 
lOOS 
lOOS 
lOOS 
lOOB 

2107 
S830 
■J963 

3534 
3686 
3938 
4255 
4774 
487 i 
5033 
5034 
5539 
5868. 
5886  - 

iOOg- 
lOOS. 
loos 
101)9 
lOOS 
lOOS 
lOOS 
lOOS 
1008 
lOoS 
1003 
iOOS 
UIOS 
IOOS 

mnz nomeIo^(l[Q,.em ijueti^ri liig'nr'H .nbsr 
tura'dna meamoa prcpoaiBa,  ,--'■,■■. ■■.'.,■ 

.■AiImhiiMtrHçftu.d.i CjrVflin,; do,Sii'!,P«ulu:í) 
da,Níiv,oàibro.ii«"l87íl.V,■•■■!  ■,.'".■ '.-■• '■.;.-;'.-■ 
.■'■■■■•. ■■'■ ■'■■'-■. ^",.,  ;-'."O.C(iTitnd[:r)(ittírÍno." ■■'.'■■- 

■'. ■  Joãb/fíapUsIade Âldmbàry Palliárss; ■"■ ^ 
--^;-. .   , : '■■'■'■  V r.-.\-,::.y' .'].-:3~í '■" 

Odõutõr Spb/ístiBo,.íriBé,I?>!r,a(raj.juiz iK^dirol- 
■;.. ta\da 'priméii:a-víira:cívfjl, uwatB imperial" 
■■ òidadéde S..PaiilQ a.aiiu tnrmo',.etç; • 
iFaçó áabflr'B-j3 qiia o.pfosDnle edUiil virem 

piír «ate jiilzo u/,."cnfioriü;.i)ij ,eeGrivHn,nua eete 
aubacrevejoorrêm .«..pandoiu uaaeusiòr-iioa linu 
autna eiyéis-do exuouçaT.;dB"8ontença,"entro 
píirleà o ■, lenénle-coronel.- Bauio'-:Jüaâ .Alve'-; 
Porüirn, FíBq[iBnté,e.'''VéfÍ8simu. Aíítonio da 
Sil.vã Praiiu"! .oitecutadò,' pára' pegaraflnto.da 
quHn!ifl;dã.lI':()4788&7_oóiistBaqiie,ncorea(Jen 
rem ;, fji ha., líiesfiia eieciiçBó' nenhnriidH'M 

-Cjiiantia preoiaa para psgBÍnéntó do-principal,, 
jurÜB e cuBlea boa. rèndimenloa dáa acçOea dn 
Oumparihift Paiiliala da'cstraila-de'ferro, h(ge 
danomliiadH u'Oflnle a:,dà'.Çdmpuuhiii'M(iitya-, 
oa, comn'o'insta dna roapeotivos Jiutua. Nesiaa 
larmna da csnaa pelo exequente foi requerido 
quo.fo'asam ciladoa oa oredori'a certoa a incertoa 
do aitacuiuJo. por»,virem;a; eéte' jiiizo donlrii 
do praz 1 ilalei,'difpiitHrpni.o fraferenciu que' 
tiverem quanto AaHCçoãà-pDDhurndna Ha Com- 
piiuhin Prtuüatn d'O'eaio-a^JbreoaraiVdimeiLt'iB; 
II que fui por mim deferidc. Peln.que coaler, 
moa .do''artigo 547 do,'Reg. n.. 707.de■25:.d^• 
Nüvèral:ro,,de ISSO.lci.íorBvçhRino 'á todoa òa 
crédòréa certos' B iucorl(j'a-í|,i'i"BxéòulHdo caj itHo 
Yénaainio Antônio Jo- Silyã Proliu .para.virem 
«■■fale juizfj 'no.'prH2p,da'd,pÍ!''diaa .requererem 
as preferBuoias..(iitB'.tiyerem anbra/os rendi- 
mentoa dna, dims" iicçbea, aub peiía.dé uBt) 
cnmpnrecandü aeretn liinçados deasa direito'a 
expedido mandado de lavantamentT em favor 
do êXbqiiéiitB>i!i límp-í-iippnrliiho. E para 
que çin^giie a noticiado todos mandei plisaar 
o preaanie e.moia dnuade.'igiiul iheor oaquaea 
aérfio lidos a afflxados nosJiigarea do coaiumè 
e, publioadoa paia imprensa Juntan-io-aa aos 
auioa o reapectivo traalado-pura oa effaitoa lii- 
gaea. Dado a paaa'ado ,nèata imperial cididd 
daS. PBUIO, (I'S4 da Nóvambró de 1878., Eu 
Elias doOliveirB Machado, escrivão que atiba- 
cravi.—Sébaaiiao Joaé Pereira.—Edital pelii 
qual V. ex^'. munda' obnvdcar, oa credorea 
cartda a inoertos:di> cHpitão Veríssimo Antonio 
da Silva Pfad? par», diaputarem preferencin 
aubra a quantia preeiaa, psnhorsda doa randi- 
maotoB daS' acçaaada .Companhia de Estrada 
da Farro d'Oeate, para pagamento do teuente- 
CDioiiel Büuto Jneé Al-ves-Pereira, comn acima 
declhru. Para v. BXC, vSr.e «aaignar. (Estava 
aslliiducom uma estampilha no valor de 400 
réia, dfavidamenta iautiliaNda], 3—1' 

23-rRÜADA^QUITANDÍ~23:: 
A.bem WíIÍIHCíL-Í., CA,SA;;I3P- SO'L oonfor- 

'raD.j4>nniinci(iti,.«b-iii.iiii'iHíiffloina de 'al- 
faia lar ia;, di^pondn do,, um ■.iiiiportunlo aorll- 
men'lo de fHíandas para : ■■ " -■" ■.''-,:' 
CMtu'ino's.dopHiinu^.pretc', , ■.■-.:..'., . .- '' 
. ..Costiimeá liií.dinngonaoM, ■,  , ',"'■ , ,    ■■,.^' ■'■:'■ 

;. iC.osliimea.iJB.fii'.si'mirH,'-   ■      r. :      ; -■'■..-.■- 
'.,:'■.■■    í/üB'tiimaa,da,br,inJbrniico',dB.'.tinliii, !,-,, - 
'-.■.■. ^'OaBtumes'de'briin-de lialiode.oôr, ,;, 
.;■.'■'.'" - 'S.jbrútudoBidé-toda o gíiBto.,':■..■■.'„,. 

Jâ tam.provSdo.yii parfaiçaó,', e-, barati^za.de 
seus praçua,.com divãrsaa iibraa qun terá.fétto. 

■:;'''^:ã34ua;;iia,:--(Íuitaiiía-23: .;;■' 
6—1}",, : Antonio Anfètior^de Azevedo,    . 

■ -;;>\'.-^:íÍíteiióão' ■■;■■■;■' 
... A; aonielindo -:- Ünifin Miiaic'al ,—.(òrchsaíra 
patabalécida naala cidade) tora por aeu pre- 
piiat) piira-KJiistiir' a--nónl;aotar- fiincçCSas,'", o 
ar. Fraooiacü Ignijcio Alvos, de Siqueira^ uio-' 
rad[jr,é run diiB^.Flo'r'ean,-'38.', ■.'.■, 

• A;meama arjciedado faz àçièhta, ao respeitá- 
vel p|ibliço,quedò ,dia ]5";do correúta em, 
diiinte,, funcciqcnrá. iimã,'.aula de ;miisica, 
para énaiau vociil.a inatrurâantal,6 rua da Ca- 
rtâa n 5, sub a'diraflcflo .,do digno.-maestro 
Ganepa; ó ensino dor-ae-ha'njediantB o ajus' 
ta còm|o maestro ;" para os ,pubriis. aerà grar 
tuilo, 
'■■-S:.^Paulo,-l da Nu.vambro de. 1878."   ',.', 

,'. '■.','-,  ■ ■  O BBC.relario, • 
3"t,)-   ',' ■,"■ jPdiííaCnrmo,-" 

Rorl!cipfl.aoiro.'iiBÍtp">al,.p(iblíç(;,-.-'BmÍBbB,.'e ■(regue. 
1, quo;a.Tisíea3s;dfl,r|já ilDÍlliiin(j(la,nsia..,caI,(aiía.|Jã --    - ... ...,--   -.  .. ...        _- .--'.cai. ., 

novo o.eomiin;!), onilo ."■,rp,5fimo''^tém'JOQ.Bálàò'<l«i--íít- 
ItaDiclfo o on belle J'perro'-ii.liracoii'.o'-.pij'ri^ 
leIçSo.dBBeiJB-ttnbal.liiiiíé ,CuJiho'clü'(l ■■hã■'l(l^)nilcill^ci-^■S> 

^fÉlímé,VQuUl6t.:-:.ur.^,,, 

M°"'Gòur'BiieBí.-"p»flal'ri'.(ranMiái,niuiJoa.i'B-d» 
r,uad9. Una-VliU'-jir»>i|j'tgo'(la'Cadej:D;.Í6. .'(10-8 

Forróolíilo nela Uiípeclorlfligeríl da Insttucçio 
bII(;a,(Ío Rio da Jaoelroifl-iücirilsmenlo. einlicádi 

UM  PROFESSOR 

pu- 
eiplicada por 

, AcIiH-Ho'u venria'hn eaerlplorlo dea- 
lejitrnal a ajOpU o exeinpliir. 

O Bncliarel' 
IHoraes;  advcg^^   -  j-v -« 
Ulslriclu:a encarregà-ie dó lodos'Dá-.lrábs-:. 

!.lho8 coocernoDlea   a sua r'pròPisãOi'.-Tem',' 
■rDu,'0'Cr'lplrjrlo' áTua ;!o■:(.'af[no■ni,.50;"o^-.'-■ 
da é enconlfadfl lodoi  ^ádiíi^das  " " 

.lis mj'nhaisjS'dí lárds... " ..-■:■ 

Atièncão 

Companhia de Estrada 
de Ferro S. Paulo e Rio 

:   de Jaiieirp 
Prio presíntf'f»oo [lublico para ncinlieci- 

menlodos rnlere.iáiidun, qua no depoiito dnsia 
companhia aii acham rí^colhidos-oa.volumfia 
abaixi men ei on a doa, una por terem aidoeu' 
üontrndos ura iibandi.no, úuiriiy, p'lr QSO. te- 
rem sidii retirados no. ;priiso : mareado pelos 
reguin',?atns p'm vigjir.,;;. 

<),■■*'■! à" ullas "ee jjiIg;í'r.'^raJiraitò,..dBVflré 

üm raeatraoarpinteiro ha mui OH antios iia 
fiapiml do império em S. Paulo, no Grande 
Hotsl, offora^e ae Bosars. proprietarioa desta 
cidadão do interior, oa aeua trabalhos de 
construoçOas de cjisiig, palacetes, igrejas, 
laiilo de empreiliidBB como de udrainiatraçOes, 
axecutaqtialqiier planta ou ordem de archi-, 
tectura, garanto o seu trabalho por BBT prü- 
prielnrio Desta cidadã, quem delia preoizar 
dirija-se a rua do Carvalho n. SO, chácara no 
CarapoEedondo, com ' ' ■ ' 
^~"1) FrancUco Pires. 

ÍÍ( Familiar 
« 

eereíõ 
Tendo do eíTectnar-so nu din 17 o Shirau 

deste iiBz,6 annivíraario da sociedade, e como 
hoja iiiuitJS podidos de oiiinrirotpa para fumi- 
lias, além da lotação axiattíule no llieatro, a 
sociedade reaulVBU reservar um dqs ladÒB da 
platéa para aa exmas. familias que desejarom 
aasigiiar, aundo a usaignatura de4 cadeiras. 
Outro aim o'diividu ana ars. sr.oioa a virem 
aàldiirauaa mensalidades qiianto-antea, a rua 
lia fopBrauçB 29,.ao : .■    ■ 

'-;.;'■..■' ■ .'*■    . Secretario, 
(3—1 .   -   , Dijytia de Mondi-agon. 

.;;■■ .:\.,;.M:E:I>IO.O-..-,í- -^ 

''■DR'.'EULÃLÍ0 DA- 'COSTA'c'iiiYALlIp''. 
.'■.'..'..;■      ■   '■,"-.'[!.'.'^.. " 

, :iO—R}iadà'Prince:a—iO     '''':;■ 

■.:■-,   ■■■'.;,■ S. Piiulo'-''  ■■ 30-aa 
-JWJwtASísy-yvh VSA/%AAA«WW 

31 % áüa tio Principe   ât 
o -propriolario doila ■oslshòlocimeoto. pirílclpa ao 

respeiUVBl publiro'qua reípbaii polo üUimo vapnr. da-- 
F.urop"oronqufs -frojcòa, suporioias.'em-birrii(uiühBi"'i: 
de duiii» aíJJOí.cada um. eem duiiiss 3S70O:--Ca-'';i' 
da um leo rs. .-   ■ . ;.;■ .'^-  .-   ■ ■■;,-:. 

Na mesma 0fl!a.coDlindi.íeá:(ibricarnoliü8i, atfía- 
de esl0109,',BIO., ele.   ./-••..,-■ ■ .     .   - " 

Guilherme Schòen    ■'. 
Bl-Sua do I>rincipe-3lit4 

Vende se; V 
oachortinhO!  da Te'rra-N vaj'^'part ,Wr  e.lralar  no    ' 
Largo dn Colleglo n. 6.(vopdi.).,. ,.        "        '3—2      ■ 

'Í.:^l 

■ 'a Jornal da Tarde p—Com eate ti- 
tulo'co'mecou a ser publicado no dia 6 do cor- 
rente ínais ura diário neflla.capital. " ~' 

■ O áJórnal da Tarde» represam» o BSt^rçado 
labor da uma phalange de moços artiata8,,qua 
nesta época da deflcr.ençanao ae arreceiam da 
Indiffarença com que sBo-recebidas as leitraa, 

■ p apparècimento de raais um lidador no 
CBmpodó jornaliamo nsd pdie deixar de aer 
applaud ido por todua quanloa copbecem o po-; 
.der civilisador da imprensa. ,. " -• ■ ■ '''/'[ 
"-,Saudando, o' collega, desejamoa-lhe bri- 

■IhiBtáoarreira e Hgradecemoa a remeaasdos 
primeirÒB números retribuindo cam-i.do noa- 
'lo'jorQil.' '.■■■     ■■.,: :;'V,-,.-j- ■;.' 

G«rreIa*ÍÈlBral— A ádmlnittiaçSo do 
eorrefò   de S. Paulo   arrecadou DO raex de 
Outubro dfl 1878 4 1879, a imporUncia de 
11:0998593. V 

. HUMBBOã DOS PRHUIOS DE 40SO0O 

43 1401 2688 3823 4958 
184 1533 2873 3907 5021 
515 1674 2895 3074 6094 
721 1753 2976 4214 5204- 
792 1983 2994. ■ 4332 5302 
867 2070 2998 4456 5597 

■951 2141 3197 4586 56 6 
978 2208 3207 4593 5649 

1('52 - 2254 3327 4688 5857 
1088 2355 3526 4718 5673 
1145 ' 2359 3581 4828 5S15 
1395 2fI85 3659 4814 5971 

.;3:5I6S-J80 
.: ; 1043000 
-. 647S080 
- 232S453 
■. 5S5Ü0 

30S400 
5:3013820 

9:636^533 

mohtri--:- 
■ ..-ÍProdiieto de/Mlloí «ndido»/.- 

.:. ■,; -OorriMpondeafli»nBo ftaòquead» 
ri--- írinqni*.dajoroiei;';.;'.■.'..';-./, 

■;-. ';.;■ Assi'gnatuiM.'. .■...;..'.. .■;■.■.-■ 
.~ '-Mullll. ....>'•••'• .> > .'•! • p < .-- 

^:  ,''>CainmiüSa'doaaqaes../,;.... ' 
'~:.i-r:-;";H»6BbIilo..dO;ígBnciaBvi.'.'■,••;: 

■ir.' .     :.í '---L . ■  -   I- " -" .■j"j'-.- --^ .,-.. 

■■'^-,;.-i.Ç-:;[ UÔTÍicbtita da fándoí.' 
^'il^^meèbiilo: ds partioaltrei 
^^í-4f.'ííc- -p»" ■"iões.'.-.'.. ~. 

'^?'']^-y-^i\:0^Í^j^-.'^'y-'-'  

b0':^"í.fcnÍi*'da«Íraiidcgade-«attUB-- 
lí?í>'P^prcnÍDtor pnblíco da curaarca'do Santos 
£& ' dr.' Joaquim AiitooióTinfo Junior, eni. dita 

de.S do córroBte denanciòn perante o juiio 
niiaicipalo if. Loií Manoel de Alboquar- 

i#:-V""0"''*" " Uodolpho Worstencomn indi- 
ii^r^elVdoatntorwdo.-roubo prtticidoem Favs- 

■:;i:463jí080 

a 1:0991593 

«IbUiiario—Foram sepultados no  cemi- 
tério municipal, os seguintes cadáveres : 

Dia 30 do Oiiliibro i 
Josepbina.SO anaoe, casada,   fallecida no 

huapilal da Miaericordia, Veihica. 
Dia 31: 

Jocê Franciecn Chaves, 40 aonoe,  casado. 
L=>zao orgânica do corsçRo, ... ^. 

Dia r da Novambro ;.  •■ ■■-■:-' 
Maria da Natividada,   55 aiinos,    viuva, 

faliecida no hoapital da Misericórdia. Cancro. 
Álvaro, 10 mazes, Glho da José Maria de 

Oliveira, Intorocolite. 
DP. JOBO Thaodoro Xavier, 50 annos, viu- 

vo, Lüzao cardíaca. 
■  Dia 2; 

NBS sepultou* e pesaoa slguina;. ^:   .   -  ' 
Dia 3 : 

Francisco de Pauta Pereira, Bolleiro.  Apo- 
plexia. 

habtíl Maria, 72 atinos, at'ieana, talleçida 
00 hospital de Miacrioordia, Joterite.   .. 

Dia 4 : 
Victoria, 2 annoa, filha da Genebra, eacra- 

va de Autoaio Augusto da Funaeca.  Di   at* 
tefltado nBo oonsta a ra»leatia. ■.   : 

Amelia Mandea da Silva Cunha,. 22 annDa, 
caiada. Tuterculna pulmonares. ■ ':' 

, JoBo Baptista Ferreira, 30 aunos, aoUeiro. 
Tuherculoa pulmonares. 

Julia, 9 in>zes, filha de Jocé Pinto de Car- 
valho. Geatro intetila, 

Manoel José Carneiro  Bastos  Junior,  26 
annoH, solteiro. TubartaWí, pulmonares,     . 

Dia 5: 
- LucBi, 13 annoa, escravo da Joaquim Alves 

Cardoso de AragBo." Queimadura. 
Guilhermina, 6 meias, filhn de  Luiz da 

CoílaSol.   Atbpaia. .   .::.',:.. •--^'■-;r- .■'; 
Dia6: , ' ■ 

JoSo, 15 meies, filho da Manoel Franciaco 
Rodrigues Júnior, Inlerocolite. 

Taubalé 
...... , .„,.-□ -, ^r-^-: ,:^ "   , Eugio.da, fazenda.do -abaixo aeaignado.-O 
aprBBBptarsuB.reelrtraiiçSo,donlra' do prBsi do'escravo án nome-João, cor preta, barba eú no 
10 dias, contados dèala dst»; fiados oa'. qiiaas "lU-tixo, boa'dentadura; altura regular, bem 
procedaPr-?e-b» na f .rma detorraiuada. noa ar-' ei-parlo, tem 40 e tantos oDnoa.'pEa pequenos 

8 «m um deJids tamdõis dados unidos alé mi 
maio, lem o oíP.cin;dB pedreiro, traja ae bam 
fl fii do finado dr. Raphael José' de Araújo. 
Quem o prandor ou dar noliciua carlaa ao 
abaixa osaignado aerá hera gratificado. ' ■ - 

,■   Taubiilé, 5 de Novembro de 1878,        -■'-'.■ 
Francisco das Chagas Mmta ilmrtJe. 

3 — I    . 

BÈí\EFÍfcE^GIA 
Convidam-aa oa ars. aocios para nma reu- 

nião geral no .aalSo do iheatro'S. José, que 
toro lüfjar domingo 17 docorroule, ao .melo- 
dia em ponto, havendo npgocios 'importantes 
e de urgência a tratar. Oa qua tiverem da 
fazer alguma proposta, poderflo ãproveilar a 
pre^BUte rouniflo.   -, 

As propostas poderão ser verbáes oil por es- 
cripta.. 

S. Piiulo, 8 de Novembro da'l878. 
O presidente, 

(8-1    _     ■ Betoldi. 

/ \a empreiteiros da estrada da ferro Bra- 
^-^ gantina,' abaixo assignadoa, declarara 
que «Ho aeua advogados, o dr. Alfredo SilveÍ-> 
ra da Motta. roaidaute na corte, e o conse' 
Ihairo Martim Franciaco Ribeiro de Andrada. 

S. Paulo, 6 do Novembro da 1878.-■' 
3-1. ■ ,  . . Pinto &. Pimsniel. 

com 

sem 

EDITAES 
'■■•j y ■■•':: "'tier Vlç»t?amial-' '" 

• PsoídaWdííillm. ar, dr. administrador 
doB correios da provincía, faz-se publico, quo 
acha SB ém arrematação, o serviço de con. 
docçSo das uialas-da correio entre as cidadua 
JB Caaa Branca e Franca; e vice varaa. 
«ndofaítodeS em'5 dias ou aeis ,v«ea no 
mei, conforme o itinerário em »Ígor. Oi pro^ 
pooentea, poderio tfttieaW anas propostas 
& Mlk adiBiaittrt^o tl« o diaSO-do çarnote 

q 
, . ^        _   noa ar- 
t giis 63, 61 a 65 du regulamento do gqvírno. 
a 69 dea tarifas. ', :-,.'     .-',■■  .■■..'■■-.-,■.■• 

Vulumea «ncontradaae(n,'Hbao.duao,-'     ■-' 
Uma Cama de lona.     .;'.!■ ■ .'    ■■:-■" 
Ura oratorio com roupa, -. '-' J 
Uma cestinha com lüuça. 
Uma cestinha da palha vaaifl,. ■..,:, 
Diiaa aaloiras do paliia.:    ';.'.' ■'■        ■.,:■■,. 
Trea caisO.-a com uliaféiiauzados. 
Um saquinho com i[>upa;    . ■'        -..'■■..' 
Um palia da IB, ':'. .T    ■ 
Um tenaz pura currooelrõ.. 
Um chaifl.de Is iizudo, '..■.;- 
Trea stcc a com roupa iisada. ." .        ." 
Um aacco com latas de fuliia. .    .^  - - 
Duaa trouxas cera roupar. ■.. 
Ura sueco com palíia. ■      ;,",;,   ■.      ■ ■' 
U'oa raalla cora roupa usada;    ' 
-Ura amarrado cora   chapéus de sol usados. 
—Yoluraas sujeitos a freta e   armazenagem 

e nflo retiradof: 
Um saquinho com café, lelreire, Miranda 

Chaves áíC. Rjzeire. . 
Um caiiole, marca F. Q. doe Sanles. 
Troa cBÍxO-ia com jorniea, raarca' PTP, 
Um   amarrado  de   trea  caixotèa,    letreiro 

alfiTea Manoel .Visira da Silva Lopes  ou d. 
Maria Qrisida Birbuza.       ,.' , 

Um amarrada da  uma.Caixa e bacia 
roupa, meaniH marca.     . .^. 

U(n cuixSo com roupa, eetn matca..' 
Um caixElo, ignora-jso   conteiido, marca 

A". P. P. ;".-■^... -^        ^;; 
Uma barrica com  garrúfaá -vasias, 

maroB, 
Uma malla de carne, ssm marca... 

.   Dois BBCooa de sal, sera marca. ',   ,:.';.'.; .. 
Um Caixote com garrt-fis de.flabo» marca 

j. p.s. V''.'. }■• :■;: ■..; ■'. 
Treafaixeade farro,   marca F,'M. .S: B.. 
Uma barra de ferro, meama raarcâ.'': 

■ Um caixão com alho, sem'raarca. ' 
' Uma caixa com roupe, aám^marcBv  -' 
Um barril vasio, rotulo n'; 26,   .V: 
Um aaccocora farinha, aem marca..'.-.'' 
Djisancorotee vasioa, sem marca,-^.^.^.v 

' Uma m&lla com roupa, sem matcB.t.";- 
Uiú pacote de fumo, letreiro; Abreu Msttoe 

Guilherme.      "■'"!-*   .; 
Uma ealza.ÒDin   ãoreé ãrtifiéiaea, 

marca. 
UfflB caixa com grinalda, sera niarCR. 

■ "Ura baliil com papaia, aara marca, 
Uma caixiignora-BB   o coiiteildo,   marsa 

O". C. .-■■V-'"..: 
Uma cairá,idem, aem tnarc».- ■' '.\. 
Um caixote com roupa e "frutas 'deterio- 

radas. 
..S.'Piulo,, 10 da Novembro ds 1878.' 

■;■:-,-"■ Igtiaçia Wallace da Gama'Cochrane, 
à—l.'.' '■'.        Inspector Geral. 

O dr, Galhardo resida Da,TrBFea<R.dE S& 
D. 9, oade púile ser procurado' á qualiuor 
hora.   . . .. .- 

. Egpedslldadé'; pailos, tnolesiias deaao 
ra? eda.ci.Iaoças. -. 

■ Tralamento gratia aos pobrra,'       -5—3 

■^' .í:a" 

A: ULTIMA HORA: 

Alt; 

'iulü- 
.'Vi- 
.-tra-. 

-. ; ,'J; 

...V- 

ADVOCACIA 
E 

'fem 

o abaixo asaigando j;a'riicipH aossaus ami- 
gos B fregueses que passou'' pTAvísoríamenlè o 
seu negocio nacssa n. .97'nO' baixos do so- 
brado perto da caaa do tanente-coroQerLuiz 
Pinto na meama rua do' Brás, 

Brai, l de NoVetnbro do 1878";   ' '■-. 
(3—1.    ., - .   ,:.. ^.Aiwi*» Júnior..-.. 
—^^^        "'*      '     --';--■   ,*»-    ■'-Up 'f'^_r ti"v~ '^Çír *'^ 

':  ""■   " .. ^B- .■■    '■■.- ,-■ " 

negócios forenses éadniiaiatrativos 
"',.'.      PS PROCURADORES.- 

.  Joeé Rodriguea de Toledo e Silva e José- 
Antonio Miragaia 

.':-    '. COM 
■ "''.L:'.í;.'i'..'E8Cnia"i'ORio ^-_ 

".•',"-.. , EM     --.■■-.■ ■■     ' 
■ ■•■":"""i'.ví--■■ S.PAULP';.■■:■:;....■ .:. 
6 CUB ãa Santa Thereza,' esquina da do 
'.-..-', .-      "    ;   Quartet _'[5—1 

ÍPíiulas de constipação 
i do dr. Beloldi 

UDíC» feital sob adirec;9o e geiaalídai palà st» 
flrlna. . ' ■       .' . 

Loja do Potnlij—roa da Imparaltlv s -1 B.   .. 
Caiíinha. a IBQOO n-        -' ' IM-g? 

lende-He ama rata na ealradi Veiguairn,: nau 
I cooatmida de t'jdilo!. bnni material, dividida em 

lies ciiinhas, grande qointal para capinzal r poço 
Ci'Di boa égua; e>tí Tencendo 30J mensaea, o 
moii'D da veada é ter o leu dima de reitrar-te 

para a Euiopi; o pieço aSo x«rí deiigiidavel ao cm- 
piador: pan tratar oa fabrica de ciTi(i;at, rua da Glo- 
ifa n ai. 
.  15—10 . .   Carlüi Gifardi. 

\ 

Flores -VS-'-;.- 

Vande-ie n* rua d> ImpertUix o. 33, RsioIiB Ha^ 
fjirida dobrida e de variii cOret, e pèi da Amor Per- 
Mio grand» ■ lOOja. udi pi, cravoi dg viriii qüi- 
lididM a 18500 o pfi. 

Dos'jornaiie.iia corte de,hontera i ■'.',. 
■ —Por curtas imperiaes !ds 3 dõ corrente 

maz furam nomBadoa.': .   ,    .     , 
Monsenhor , da, capells: imperial o coengó 

dr, Pedro Peisbto de-Abreu eLima;..   . 
Cónego da mesma capelU o^padredr. 

tonio Dina da Rucba,; ,- ,  .   ' 
—Em 8 de Novembro, O'lncedpram-se 

mezaa de iloança, sem vonoiménios,   ao 
municipal a de orphBoa de Santos ,e S, 
ceate, bacharel Albarlo .Bazamal, para 
tar de sua aaude e negócios fura. du termo. "' 

—■9. M. o Imperador tenciona partir a 21 
ou 22 do corrente.para,uma excurãlo ao en-. 
genhü central da S  JoBo da Barra. ■ \, 

Acompanham a S. Mageatade , o-sr; pre- 
sidente'do coaielho e algbnj deputados ge* 
fies. ■ ■■   : , ■■ .. 

—O Bxra. sr. Biapo do Elo de Janeiro 
ttchavasB accammBttido d^ uma febre pala'a 
deza; com alguma gravidade'. .,. ' ■>.'.,' 

—No (lia 9 o tribunal da relecSo tomou 
conhecimento dn recurao crimedo despacho 
de qualificBÇío da fallencia do Banco Na< 
ciontil,.e mandou procedera diligências. 

—FalltCBÜ em Parij,  a 13 do pasaado, o 
conselheiro JàBã.rgaácio 'Vai Vieira,' desem*- 
bargader aposentado, a .ex-presidente.do iri> ' 
biinal do commercio. >. 

—Foi pronunciado pelo eonaelheiro juiida^- 
direito do S.' dietricto o ar. Saturaino Fer- 
reira da Vfiiga, bx-theaoureiro dea loterisa, 
como incurso no art;,.170 do.código erlmU 
nãl. " . ■', ■■:■.-■ 

'—O' minlaterio. da giierra tnandou qua 
saja nomeado um alferes de infantaria para- 
servir de ajudante da força de linha qna ss 
achadealBcadaom S. Paulo.   V 

-Foi prorogada até 17 do torrente, "aaaa- . 
sSo da aasembléa proiÍB3Íi^.d(Í. Rlõ ;dãjiá*\ 
lielro. ..      -■>,'-*;■■.■■    '" >' ''■-'■_ 

-^Foi concedida ao BnperíntBndsnte'da es* : 
trada da fero'deSanloa à Jundiahy e aqrea-'<,.. 
eoiivoergenheiro Bscal a permissão, pedida;>'ív;-'^v^ 

por Bqúelle, da reduzir -o preço da' paisi* ií^iíííí^ 
geos dsS. Paulo para'a tfirte, ■ vice-Ter-í^ii:^;^ 
aa, do cimbinaçSo Aom a companhia de'na*v 
vBgaçBo Paulista,' .. ',r''v'"''      ",' ■'," 

^—O-partido repbblicapV deva bojo rennít 
todbs cs seus raembres, íoicladoB ou DXO 'noB'1 
diffarentos clnba phrochiaes'^a .nQ.club cen-'- 
trai, às U horas, na casa Bl^^I74da.rDa'.'dir 
Hospício, -f.,  '   ■■ -'■ '• >í.'' ••■',-' 

—Foi  iucumbidO'o director.d* directoria'! 
da- agiicullnra da.-êecfetflria de - estado, ba.-r.;,i-....tiíui 
cbsret AugustoJasída.CaeiroSilT»,';de."nnia"»-^-í^i*^ 
cõmml àKo qoa tém de~ degempenbar' -^----'' 

'^:k- 

."'.'■^ m 
■ '.'wiiS 

:1 

M 

nêítáí.S;^^ 
província, afim da promover a difinitíva,or- í--3;çí'^ 
ganiesçSo doa undepsco 
proximi(lid«|-dt capital 
ganiesçBo doa nnclepacoIoniaes.aitnidoiBiír ''.'':>ií 
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■MlMli 

'■ - ■ Esto eslabelociinento qiie o illiiEtrndo piiblico'dosta CapiUil e do intenor devidamenl.e tem sabido apreciar, |iok sincarídade com 
' (liió fiompre 80 manteve,.como ago riv acaba de reccbfir do Rio uin variado softiitieuto de fazendas adequadas A esta^iüo, participa ásexcol- 

■;lentÍ3SÍmas. famílias, aos seus am'igiiae.freg<ie/.ò.«; ç ao rcípüitovel publico, quei^illtentiis ns grandes acquisiç.fjes, exubarantemeüte vautujo- 
:.sa3,:"tein pára liquidar {rriirides facturas de liiziiiilas e modau, por preços .qooTiValisani com. os mjiis baratos até hoje .cònliecitins.   ■ 

.  '"Os proprietários diista ostabeleciuieiitò !'provi?itani o cnsejoipnra'agradecera seusillüstres.frfíguízea c lanovolo publico » protecção 
;qua'tíio:p!"otíigaraeiitii llíes tem dispensado,- u' proniettiíbi sempre esmerar-se eiíi apresentar sorliiiientos novos e variados-por 

./!... É*x*èÇos .sem 
THICO sortiinenlo de baplisíes de linho maito niodeiiios cov. 160 e íillO 

. IJÍIKIO o variailn snrliiiu'iHo de .superioras cliitiis rrancczasj 200 a 320 
.  Kspeciaes liulios lizci^ próprios |iarn a oplaçiio, ii'iO . 
1 J.na7.iiibaH —Ci-j-cri— ti-';in.«p;in'nlf's Cí mndoi'iias, '2Úi) 

liCfíiUiViOs riiDrins frniii;iy.e,s iiir^'os. IJTTIJíL—hi?p^f!íh~t«? 
I.iiiha legitima ílexniidre ou Cliir!;, liu/i;! lOSilÜO 
■rrl Periquitos I aita iiovidailo, ÍHK-iida bnuiun para o c:)Lir. '   " , , 

--Superiores brins li'Aiitrolhi eiinuríiailns, mi'lro (JOD aló Klp-'iOO-f ' 
"Ditos dilos di> puro iiiiiió hrniirò trançüdo,  lí^SOO aló 2ÍpO()0 ■'.'.., 

■■VAfamadòB Oxfords da Ifiilio, larpris, ouviido 160 G "JOII      ■;.■-■..."■ 
fijaiides e snperiores colclias du daaiiiscn ilij lã, S-jjiUOO 

'Mbdernos eesjípciaes ciirtea ik» percale para vestidos, ^ffiôOO 
.■ Coites'dèciisiniira fraiK'ir/;ii pai'a calçii,  'i-JD, tiÜD, l>® e 7JS0flO 
■ Superiores leiiç.ns di; pnj'n liiilio piii ciiixiis, ili.iia3®riOO e 'líSTiOO 
"Ijndos.e niodeciios inar:driri'.s l)rancns.bordudns,.2-I5;jOU     .       .' 

"Modernas gravatas de soda paia senliorus 
■O.liapéos de sol de seda R alpaca para liomejl^ C senliorns .,;;:/ 
iSaia.^braiic.iH bordadas üuai luiijlo buniias, 5© e (iffiOOO 'íí' 

■ Colcbas brancas e ile cores, grandes, '2.3SHOO, a^J e SípõWI . -;. ' 
' Palliis.da lâ (! de algodão pani liQiiirim ■ ■ ; 

: Rio.as toalhas de-linho ])ara toslü, dii/.i.i (l^TiCüe 7,1601)0   , :-■'." 
..Ditas de felpo, legilimus hirciis, duaía (Ift e ííJT?500 ■,'..■'' 

SiiiUd Aiiiòiíio  da Olariít 
o alloriu Cütliia Ui)i1'i8ii"»;dii .Cuiilia, ré»'(ínnlé iiii'^„, 

frgiiez'* rtflSutUo ADloiimrta lllnrià; iriuniniplo B'r,u:""*S 
num üi) Hin 1'rein, trnnitdro íun rpsldnncia pmo- ■■ -)5 
(nurilfti(ilu lia liã Hdiiüa-ilii I'luliyai, tomaroa .(|ü nin 
GíBíiite, ri" mn-rra jirnrtnda, flíriimc iio iiiuiilci[ílo dt' 
oidailii da UjjTabí loni "in hzonilolro. dn mesmo .no. 
ma p nn r[l'»'ln Sar-rnniVíiln tamhirn Ifm/iiTn-fpjfii. 
citnte r]iip tni" o iri'.itmo aomo dcií^irlua Itodilfjuea da 
(Juiihí, lipclurs.nn rn-pp'tarnl puhHto C|UB denta diti 
nni .illíniH* í!S'Bni,r-íB-liÜ .Drl^s. Hnlrigüta da'Cunha 
Dllieirai par4 ijuo uiiu liija daiida,. 

Declara msli que'nada dovo' por cradltu, leltri DB 
semella, edísdojâ prolQsla contra quáliuec liluloque 
apporeoi em fau nome.'. '   ■   -;.,,  ■ 

S, raiilo, aa de üululiro da 1813.        .- : - :• ■ ■ 
..',      CarlosRodrigutsdti Cimha.Otivtira,' 3^2   ' 

" E'  baratíssimo !' - 
-Stiperioros iilorins finos, pi!í;a corn 20 jard:iH /(.ftiiiOü ü ü.&íiDÜ .      ■■'■■. . 
Ditos france/fs largos siip'jjiore^, ppi;a rani 20 metros ."i-P e CJIiOOO 

"Dftos algoclfte.i o-oriiis  finos, peça 1 ^llOü e-í©/;Oü 
."Ditoscohortorps brancos encorpado,?, um lípSOO 
Dir)ò.s d.los de lã, grande tíortiiiieuto, 't^Mti.'HSi. (líJi a lOjjOOO 
Ditos enxovaes completos para hapllsados 
Ditos collariuhos de linho pura liun \:m. du/ia ít^ o (l.fljflOO 
Ditos cadarços brünco.s lacet, mnço (iOU.. ,.-.....■.   .   ■--      ■-.■,'..■. 

■' Ditos mctins.dc coreB para forros '""   ■ .L. 

■•""■ ■'"■■-■■■    ^té liquidai* '.'■""■/■/■-■ ■-;";■„"■:'"..■ 
. Modíírnns e superiores camisas de percale, í-T^riflO e 1(^(6000 =, 
,,DlUifi (leliniiü liraiicas.bofis, 'iíPSOU, ;i.ji e,;!.j)r)f)'i ' 

Diliiri lii? puro.liiiho i'rancoí.íis superiorv'sr'ii'oOO, úiv/.\\ TiC^ODO 
.^iPoiiiios (le.linbõnioderiios para líonicur , 

".- CdUariiilioK <le linho nioderiiòs para sfiilipras, líôOOO.,,. ..-.',■   ' 
Õollarinho e punhos modernos jjaia diiiis,-2©U0l»-   '■;   ■ i,",-.- 

■ .Sóperiores iíaias-lir.»ncas lir.nlndtis." corLe/i.r500.," 
'Sòrtimenloi^spFci.il de ceroulas do cretone, dúzia iiO-D o.2'2®l)00 
Kspt-nialidade em cami.sas í\I maiti para homein . ;v" '   '-, 

.   (irande variedade em meias pnra homens, .senhoras, inotiinos ê mani- 
■..' -.nas-por priíços baratos   ■    ~     . 
"''Intvuias priUis L'KLi'oiia.s, unia Sl.Kl.duv.ia 2.77;I'0:J \ ■ 

,   Camisas de superioi'Oxfiird pára trnhidli;irlr,r, l.^jjiiOÜ' ,    ' 
Perfumarias'snitidiis legitimas       ,   ,.      ._.,  ;    .;"■".,.■     '     ',. 

. Óleo Ori/a-—li!gitÍMVo—, vidro íJOfl ."-',--.-        ■■- V--   .-'\\'- ■    .. 
,Superioi-es.meriuós (eachemiips) prétoi de pura iã, ■■  '"   '.. '. 
Ditos ditos de tores, enfestados, metro I©a0l} e 2.^A00 ■ 
Toucas de renda enfeitadas p.tra baptisados, LlíZM) e t-'^SOO 
l.fiiço.s brancos einbaiiihitdos. (luzia IIITS^O. 

, /líisCttdo superior.para cqléhãü, metro /I'lO... :.,,;'■ ■;.■■;,      .,   .,..   . 

" '■.■:-■■-■■-'^     .'■■■,■■'■■ ■'■■':''.t     'EJ   '       ■""■-::■■". . '. 
■ Ofaíidc' soj-timeiitò diíchak-sde lã pnra senhora 

. Ditos brancos de lã para meninas, ^■7J^2flO  -     ■',■-..■  '..-^■.'■■'  ' . . 
Grande sortimento de fnxendas para luto 
Completo soitíniciilo de liras  ci uiitremeios boidados, peça 2'iÜ, 500, 

1.í,ia;500,2.E),e2(ti.-)0« , 

oòixipetenpia...! 
Cassas bordadas paracbrliiiadus, peça de 32 metros U-lBOflO 
Superiores fu.siOes braiicus üo cordão, metroUÜÜ, IJp e IJplüO 

' '.' jVIals peoliIiicliBS 

.'fuperiores selins de pura seda e de todas us cores, metro 2©0IJI) 
—- j Mol-rnol I — branco muito largo, fino, meti'o 1® o IJ^SDO 
.Superior táriatana bianca c do cores 
Cassas brancas bordadas finas, mctio 800 e l^QOli 
Ditos de cores lizas para soirees,, metro 6'i0 
Escossiits brancas linas, poça 3-5), A®, 5Jp e 6^5)000 
Brilhantin.is brancas superiores . ' 
Meias de fio de líscçssia al)ortiis para senhoras e creaiiçaa 
Linho brãnt'0 Ijzo —pour rubs-, melro 'JOO        : 
Pulseiras pretas modernas, 13ri"Í® e 2^500 

,. ..v.^:;'.V..:.■;!...-s-íiGOo e f50oo..,i    -■■■       '   ". 
Superiiire.s'colletes para senhoras, Sjj^ãOO e HJJOOO 
Chino.lud <1(3 liga superiores, IJpCHO  , 
3)ilos de tapete, legítimos, I3j?300 
Cretone ínglez alvejado muito laj'go, metro IjplÜÜ '    ■ 
.Greiíadiíiá preta liíia superior, melro 500 
Saboiíetesiinos do alface, 50ü 
—Véos e grinaldas para noivas — 
Indispensáveis para senhora^í (bolças para mão), 500 
Barbatanas piíra colieLf, par í)'2iJ 
Chitas escuras, litigias, ÍVancezaa, superiores, cuvado 2'iO 
Cobei'lores jiaid.is f^.rtes, !Í3? e 3J500O , ■ 
Cadnrgu de lã prelo e de cures, peça 80 
Travessaseii.feitadns para creança, uma Si^JiOOO 
livros de missa donradoK, ou n;aic]ietadüs, .S^.WO e 3^000 
Galões brancos e miuliardi/e .... 
Abotoaduras pap peito e punho, 'lOO o 500 : .     ' '  ■ ■ 

:■.-■.■■   ;EI ainda ziiata 
Um grande ■soitimebto -de  ealças  de casimira frunceza preta  o de.. 

■cor-:^®,-»©, 10© e I2^ül)i).        .■■■■.■■.■   ,.■', 
.SorUmeiítdfdò roupas para trabalhadoras,-..!-     .;:■ . v;,. 

■Siipèrípi-és/Iiaiíliis vermelha e' azul .■.-•-■!■■' •"    :■':      ■■.;;,-■: ■.',...." 
'líicos páletttts de casimira preta para senhoras; I2<^^000'■..^■■.'"'" -'.'.-i" 
bençòs brancos fmos, sm caixa parapresentís, S'lPSOO ' ' ' ■ ':".■'■ 
Ditos ditos com leLu^as e baira de cor, um 200 ■' '^.^ 
Riicos.-ias para forro, liiias e de xadrez ■■■,'"    '''.'• ''''■ 
nicas pojielines de soda a lialii>, liia? e de üsfas ■ ■■■'■■- 
Supei'icr' fustão branco bordado, metro 1ffl5l)U e líSSOO 
Lindas e modernas maripozas brancas, covado 360 
Ganga fiancexa para vtsiidi-is A Amazona, 320 e 500 
Algodão alvejado trançado superior 
Toalhas de ci^ochel para cadeiras, uma IjpõOO e IJJMO  - 

.-■-■.■■•VjBooo I  ajjooo I  e a.T^í^.oo ! 
Superiores algodòes largo.^: e encorpados, 1©l)00, 2,^" e 3.jft500     ' .. 
Superiores casimiras e diiigunaea, pura ternos de roupa 
Pós de ari'oz eni pacote perfumado, íOO e 500.       '     . .     . 
Rendas de cluny, peça 1^000 e lffi500 
Ternos de roupa da fustào para créanças, GjcOOO ' 
Superiotcs colchas de crochet, grandes, 6J5í, Ojp e 10^6001) .    ■ 
Grande sortimento de chitas pura colchas, rendas do crivo, de.vaTen- 

. cianae, toucas de fustão, bafiadouros para creança, camisas de 
' '. "-ineia de corda.),   e muitos dutros objectos, tUiio por preços — 

INCOMPATÍVEIS. 

1 

.  -   ■!■■  J' 

^M 
■-... I,'- 

■■  u   II-—— :—r-      ,: ■.■,;?r.;ví:; 
■  , V  -.  ,''■■.     '   - ■.   -'■£íl 

■'■'''■r^ ■Aor^iiòmmerciO;;-"'   ■■■■'MM 
(l9  íbalio aíB»ign»do»  laieoi   publico,que pií (,,, 

cripiuTS piil'OcB.de<iB daiac iniiraiam'ani.atiL .U.'llar. 
mloii di> Afagüo 4 C. a lU" raie' dcrtiolhadiii,'BS'ia.'. 
CBpiíal a >ua do CummerclD a. 4S,'|1cindã a «eu cargo' 
1 liuuldntio da lodo o icilvo e paisltó des<i Ornia. . 

Òulroilm,  que   na   DiFRina ctea e ratpodfl.Degndo 
orginlia'am uiua (ii»a tlriD* qae Rlrarf dg.I* d« fia., 
ternb'o  prnílmn   filiiro pm  dunie    tib  a   raiãodi. 
Pulikn, Flanelredoi C. da qual aia tiicioi;^.,^,»,^ 
■ iilldartiiii tia obaiio aMiffnadiii- e tocio  da   ÍDdmttii'.;';--!;í^! 
JoaquÍQ) AuBoilo du Arnf|*i.   ■   ■ '..'-'■;"^K 
-.S. Hsulo, 3 do Outubro da 1818       "■.■.■""■'.     ">?!:^{i$ 

Juni|ii]ni I'Himra fítíu Siltaiifl.i    '"-^í^VF! 

: joífi ilorgoi-de.figuH'i'rii). 

Ao Çommerciòv  > 
ll-'larmiua daAraiiiuA: C. laiBtD publica qua UBIIÍ' 

dfllB veiidFTAni >iiB rs^a d.i iiugccli'', neaia fipllsl, ã.' 
1113 (la CumiUHifno n 42, aui 'ia. Jnaqulm-'Piroiri'- 
1'siío Í3ÍI»atM a Jüsé líiirBcs de PiRui'liodii, a oaigude 
'qUTrn iliin tii'^ii'a'iClitil fl pHiltü d- JUffliiut, nub ll(,a- 
iiilelramoDte i^ione^eda de Ioda B qualquer ruiponta-' 
bilid".1p. '    .. 

S. ra.ulQ, no do Outubro de IRIB. 
IV. do Amgiu ii C>. 

'."3 

:i 
m 

Maylaiky, Peixoto e Comp* aléin 
das Iransacçõi^s já arínunciadas, gac- 
cam sobre todas ae praças da Italiai 
vales postaes (vagija) em liras de òuv 
ro ou papel. 

S. 1'aulo» 31 de OuluUro de I878.: 
2-3 ■ y- ■,';;:,. . 

■-..'Como sempre, os proprietários deste oslabelccinunto repletos da mais lisongeira esperança pelo acoUiíniento que e.^porani continuar 
a merecer do respeitável publico, novamente seienlificam que csta „- ■' ■■    ■■_.•'. '^    ■ '' 

GtíANDK   LIQUIDAÇÃO ' "   ■ 
.durara até o fim,do corroule anno som altr>rnçào alguma no.^ preços aqui e.^^ppcillcados, e previnem tamhom que todos os -:; 

■.."'--■■.■■■■:■'■■■■-■'■■■;  ■■..]■■'.--•■   .'^-," ■-- são  g:ijiniti(liís  deEuperÍ,or qüíilidade. ■  -V'-r   ■■ :;-. 

â    RUA DIREITA -3  ^f 1  - 
'■'''■-. ■ i 

Ròzá^ I^obre è Còmpáiiliia 
8. P^TJXO 

IPiE J'_.--'-'. 

Mi RÜA DE S. BENTO 

^ 

Associação dramática 
empresaria 

;EXT>AORDIMRÍA NOVDÁÜli 
o nielliur de toiloa iis espeotacuios '■ 
Successo 1 ■:::.   :■ ::Successo!• :, 

A prinifliru reiwsrntnçflo. Àn :grHndii.s* 
p.pçn/lfl eapeotüculo fui 5 BCtoí,umB dàa m(- 
lliurts.euiihocidaà e'ljiie .tera f-it'i' psjiantoBu 
súcceíSii Ku nidi.a HM uidn'd.'s rm quf ttiiii sido 
represunlaJa, Lomea.lH.iuaute Da côfié, ein 
qua nn SUB primítiTii t'ji .á scena' mais du.dii-, 
zpnlua vezBB.   .   ^'-   ■ 

OS SALTEADORES 
■-■'..  ■ -DA ;■■-■■■■-■.: /. 

Serra  da Falperm   }': '  , 
PERSOiVAGBIVS    -:;':.'.'.- 

líicardo.    .    .    Sr. H'(fua.ArHUJii.: : r 
»    Alfredo MiigDO. 

Gil Ributro. 
Ngffo-ViaiiBB-J 
Giiuifs. 

'■■M 

S 

."■-4 

■ 'í 

' Franciacu 
.I'lfiiil     .    ".'.■». 
Miun-io'..   .    ,^. »_■. 
Mig-ual ..   .    .'  n! 
Robert'i[oitoauiioe)B 
I'SaltEBdor ;    .     » 
2' dit-J    .:■:    .:■-,     » 
a'dilo    .    ,   '.■ ;i 
LuiZn — U kuCB,    .»  . 
Izib;.!   .    :    ,    f ' 
JtUuDH  .    ■    ,    '   ;        » 
S»li('B)l'.rtH.' rMfnl.)(>, 

Justiuiano'.' ' 
Fijntés. ■'    ■ 
I^uixKio:.;.: ■ 
Lopes.- "■■-■ 

D   llííütt^-:' 
F   Marq'ies., 
Puiialión. /     ■ ,, 

, pri'OB >ic.-, eic;:' 

A acção cem Portugal 
âCTüâHBABE 

|BE\0JiriV.\ÇÍOB(KACTOS-     ' ^:' 
1.' A mÍ8srÍH,      „■■ . \_   '. '■■     ■'■'   ,". l .■■ r 

2 • A loucura,' J , -■' 
-3.' A paverinifloaSálWadDrei."-.-..,■■■"."'■ 

.^;,. ,.-;., 4.'O reBünheeímanto... .    .',.■, 
5.° O patíbulo 8 o pardab".' -;■   '. 

OdRaniiri'j f JÍ prepnrndu B capricho; .ásaim 
como o misa-e.u.sce>ie.K peç« fúi euaaiada'com 
esmitio   pahi aetur Miguel da Ãrâiijo. 

A otuprezi racominHoda k   KtteugBo da pu-.. 
blicoHHta (Iraras .por flor-digno'du maia BIB-, 

.I'lecos do costuma. ■■■■■"■,■-':   ■ 
N   IJ,—OJ billioíesá JiBpbfllçSodopubliõo 

no billiataria do.ihfsiro'. 
friucipiarà áx 8 è mais. . ' 

...i:s 

-'3 

,'.-'3 

■■È 

^» 

EMS^ÍPAüLO 
^>f,"':^3 abuixu asci^natio proprielarlo da acreditada IMPERIAL LlfHOGRA.PHlA,  cslabelecida   nesta 

s crificius para o adiantameiílo de su.s officinas. Cpital ha«>í^rca de IO anu os, nao querendo poupar 
. lem a horffa de parlicipar u.scus amidos e numerosos í"icJ,uezca da capilal  corno do inícrior, que acaba 

"ãç) Cúairaclar Como desenbisti erahridõr, uin d s niiis babeis arJsasde Paris, podendo com o seu con- 
curso e as novidades nesta arle que n s veiii da EXPOSIÇ.^Õ UNIVERSAL, exicular'tiido quanto poder 
ser reprpduiido em lithographia.^^^ .^^^ 

-, V .:'- ■'   --■ '--■ 
'■v?r7,-#v;^'v 

CircTalares, Contas,v^ista ÇartÒés 
visita ed.ecasáni.eiito^ 
JR^eoibos, Jtiotulos, etc,, èííoi^^ 

f^f^J^^}<pf:^yíQ'^^^^^ machipas c'os operários que emprega na sua bem moníadi oíficina o hab.liíara 
^.. '/-, àP''Gffiptí,r coni ioda a rapidez e_boa Mr qjaesqiicr enco^Eraendaj quejbb s-Jam dirigidas, pe/as 

^■m- 

ii^Parai 

.-i' 

■■'■;■ 

m 

.„,?'*]'*'''"' " Ç',"*^* " 'irlãdo soílimeotodo biiaquedíis,  lodo comntBdo a aicoíbido em ' Pirlj por oco ■ocioida CEKi uIiliziftmeDla cliegado. . •       ."    . ■   ■ ■ 
Conrldamoí.poii ao isípeiíatd p^ublici, laata da eapfll como de interior a tííUar o DOIíD ealilecimínlo. 

^ 3^ va ;Cíe|iin ■ &.l?«||fl»;it 
^;V^;3--;tí:12;;;Jíua (la'ImperatrisG '''Í^\;':i-^^^t}^^.:í^^{ 

\'S'-^M-V'lvy^. S.. PAOvp_£^^ 

■ ■ ..'•; 

■rm 

ifâs m 

ünicos  aples   õa lídiMli) d^^^ 

1 ■-.-.s 


